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m::síc Tsunami-::..

3.11 J-Z'Ii'dt) do dia l.'l honvc :|:: can,—ar.:

chu-'iz'zi :::"::l:.—:'.u':| (hªlnitc .| pr: ,vai-..::“ da dí-

 

|iyr| tc 'ritorinl. () ::r. d:"puíadv por :'H'UH-

r:|, 'l'i-llrr. do '|';|::|::|::'cll:='-.. l:_|'.*i.| :!prcªr .ta»

do uma pr: Eso—itz— «lr—lei para um ::»

d'ÁI'xzznw, i'::i|.t, " ninho-|:. lima-||| :l:"si:ir;:-

dos, o»: pt'ittn'it'v': do díª'i'i 'to d'A. |:i|'o.c o of

timo doch" ". ir:-||. para ::rrwn: unidos no i'or-

' ' ' :| menor diatanria, o sr-
|U, '.;:;!:| achar.-nu.

h“!!! matª: l:|"|".<. e mºno'; (ll»;'t"i:it:|:-:;S :.:-:

 

furia; dc :'(-|:-unrzicnrriv.

A c:):“t'ni-133o de estatística foi diligrntc

na con'i'r|_;":| <li" proirctu. c Sttl;1ãt'llt*tt»:| a

camara. iliif'ztl'IÍÉ-ld :| in lianjno do Status: on—

ccllos, fino peaznuh hem as c:.»n:tc:;:|r:|cias

:! "wªr,-,xnãutt [or difficul—

||::"«.t|';:|::l'i»:,'| :.uw. |:..i' :: todo.».::.nlca,

'!

Osun-..::;nitr pt'rmp ta:

 

(:*—' i'iª—

”VI": ("'O l'W "") | ', )--.i p (l'ª'l'l"t ., [" ..,.?... . |.. :..|.. .. ..I |:. ... |.. : .|: lt .tt «|*|

variada-: :p: «:(» “5” dor jogou: com :| (ltttsdtl

de ltTflÍt-tt". rn'i :::|? cªda “(>—H:! acr nªr-
:

,- .:.-.,| ....| .|luta—, o :::—| .au :Él-hHIllnttil de pai:“, , c .|:-

t: ||t;|!.>;*i.: do“. verdad: itu—:: prin: ?» ª:»; de eco-
]...

puta:

 

nomia

— " . ' |

l'fll ti”:—upon a l.-|t|||';| do pariu-rr :::| :'o—n-

undº-.|» fu./.| =*. da p :i:"".'| o .*.t'. “« A.: r- *,lnz'iirrà,

:pn' || |::|p;|.;:;:=n. :-p|'—-—,.*'.'., . '» |:. :: ;:“f'i
? i l ' .ta o» (::.tttttfttlt'). l|*:--_'_.|.:| cm que sao o g;.)-

:

|.“: no pode um»: uma Pri/nim |.c (humo tc:—

t'itnt'lnl :tpt't'li'i'nuhla. p::rtpn' ::.",— rltr triz: os

clct—n'ntos ttt'|'t'r.ã:tt'lt)?€ para ivan.

li,-ata opiniao do iilustrr drnttado |or. l l

Alijó (: :'crdzul 'ira, ('. (llêfllfl dc scr pondera-

da por ?.:[ttt'lltt'ã (ptr cntrndcm illêálllllil musa

de adminis!riu.-av: pulos-:|. iºiiugurm ccnm :|

_;p'n'crno esta h::hili'ndo :: pro-.*:h'r :| um:: di—

viªâtio territorial, Roy,-undo :| |o|||c||i:.-n:'i.| p:»

litica e o interesse dos povo;. Nem sempr."

cstc pode «.|—r attcndido do pt“:'ll"l't*t|l ia, por—

:pm tttltlltlºo num-.: ºo' oppoz'n: ao (lc—.rnrolví-

mento das cmwcpc-Íw—i rxphndida—z de ram-

panarm.

Apo]. :) sr. Alves Martins fallou () sr.

'l'ellcs de Vasconcelloa, (pu. ||tt:_fltt)tl pelo seu

projecto, conforme o parecer da «ou :no:—aio.

lªn/. ri-r :| com :»niun: i;: dos (':)nce'llt'm d' Arou-

ca c Paiva. lltlSªial't'tí: para o dlª-.lt'lc'ht do Por.-

vidi,- :-|u|_|.'.| 'llãluilltõ, O ful—

lou na iliprstica tion povo:-.“ |l':||p|:"il:| |-:-'||a:':':|

conlrihuirmn para os nirlluirem-ªutos da har—

rn :.'.X|('i|'o.

liste :|r53|n||c||l|.| atingido prio «r. Yas—

roucrlloªz n.'|.| nuª: par:-cc o mais pl '.ns'ix'ct.

to, .| 'fmrrn: »c

poriptc todo:: as trx-ra» paga:—.| para "ª null-.:»

l'amrntos pnhlicos, c nem todas“. pozlcm der-

frnctal-o—z, por|p|c catao long-Jr dos“. pontor:

tttitlªt cumorrídos, do.-: (“cutroa de grande

inoximz-nto. A noçao pzba para os hunos—n'.

csspertncnlos do S. ('.arlow. :* comtudo ao liv

lion. :- ||||| ou outro i|||li|id||o dos. lugares

mais distante.-: da c:|pit:|l.c (pr- podrm gora:-

(v.-mas horas consagradas“ ao pr.:m-r, no meio

(lt!

tas ||:n'|||oni.|>t da monica.

() lrihuto que ou povo-; do di,—:trictu p::—

gavn para :| harra d'A :ciro pode ser :,- prv—

tcxto, maanunra o motim. A harrn dc (piril-

:p|rr porto 12.10 := uni .nv'll|o|';|:||e:|t:'| loral, é

uma («lira na: ional. poi-:. i||tcrc.<.:-:.| todo o pai/..

A facilidade da.»: cm||||u|nicacooã cntrc .: -

ronca co Porto não pode nunca .scr :] lnmc d:)

projcrto, (pm o sr. deputado por este :'lr- tiln

se. esforça porquc «.|-|| rom'rrtido em leªl.

Não no:—'. importa || hoªe as“. can—'as que

levaram :| uma tal cmi-Ins'ao. l.).nnol-af; dv

harato |||||:| rw. :pic .sc :'cspritc :| intrgriduir

do territorio (ltª'dC (li.-:tricto, ou o ltltlt,'lntllSCttl

convcnicntemcnte, caso venha :| realisar-sc :)

pensamento do sr. l'ascunrolloq,

Sohro :| ordrm fallon t.:mhcni o :ar. .losé

Estevam , cotisnhstan:iando o .ªit'tl discutªm

uma proposta. para que ticas-*::- o governo

auctorisado :| compor o (ll'itrlctt) (Ie Avriro

da maneira mais co||vrpicntc ao dos:-jo dos

povos, e as rclaciics dc cada uma das poron-

ções que ho,:E o lin'niam.

AchumoS raaonrcl o que difrac o sr. depu-

tado por este circulo. lu' :) tlt_'.'it'llY()lVllltf'lllt'l

da ideia do sr Alvc'; Martina. hartnmiíwdo

com () lt]lt“l'|'_ªi$t' :) do:;oios da;: localidade.—:.

() sr. Barris (: Hii foi:; deputado que urs-

ta ocasião avançou a propoaiçio main arroja—

da e inacriluvcl. S. c);.ª pcrtrnde que os dis—

tricton' sujam reduzido.»: a oito, achando-sc

todaxia :!iapmto :| adoptar arte ou nove, co—

ma o governo entender.

Já por vezes temos tocado na matrria. :“

rxpendido com largurza :| no.—asa opiniao. lim

a:,lminislracao publica, como em outra:: unil-

taº. que.-docs, srguimos o principio da (lrscen-

t':|li.—::|c:'|o. A experiencia tem demonfetrado,

que :: aglonicraçfm dc muitos concelhos de

grande:: dimensão.—: sul) :| inspecção dc um

mag-ist 'ado supcrior, r::|ha:':u;:| uso:-godos,

c difliculta 05 movimcutos da roda :nhninis-

trutívn. So n'nm p::iz ondc ha um Systema

perlcitainrnte montado. :| pratica o vi: ima, e

produz resultado:: contradictorios. como que-

rem PSll!l|"lt'-"t'l' t'.|?-.'t' nº". um principio :ttlt'

os povos in::ir'. adiioiinoos puzeram dr: parte.

poran :| cxpcricncia («5 cns'inon :| medir, e

'alcular os error-, (pic se drriwnn de um tal

rys'trma?

uma sociedade c-a olhilzi. «unindo o': pra-'

 

 

L'ª',-:ifblLàB—ªh—çacy (522.55:
Ac—ti'lnn—ªv na nsrritorin da administração ——Í.:|rgo da Vv-ratlrnz.

   

 

lltªlndF, pelo lalo emnon|iiru :| minuto

 

a. na rua das“ Ilorlas ||.“ 12;

que «n:-:|.» pauzw adiantadas; portcmln aquellos sra. que preferirem mandar ::

PROPRIETARIO—"MANOEL l'llllllNO D'ALIBIDA

   

 

em llraga :) sr. .loaquimJusé Antunes da

rr—pr—lnjr-s ªlt) reis. (ls 8-5. assignantrs «ªtractivo—|

 %

 

, . .. .
| O sr. Ãlonamho da Silrezra estar:: encar-

andtnrin :| rrdurcao da (lPSIH'Ilt '! So :| dinu- regado (la nos“ agencia financial cm Paus.
||||i.;_-:|o de alguma di-ttrictofi ll'dl. cone-gigo :) Allllfílllldl) doq crcditm «pn: lhe dava :| sua
angçmvªnto do 0|||||:'|=_«_ç:|:lm aos que tirarem

rxlstin'ln: para que se. adn—:::| o prin: ipio da

rcdnrcao rumo srtlvutrt'in) linanrelm _”

J:] con-: al:—:no:, que mt.: redução |||?- uma

economia para :) tlunauuro de vinte conlm do

:'ria. (_)ne s.." ronrhn' d'aipii ? (_)ne cstzi Salut

:| patria, r :) thrsunro habilitado :| Bath—Lloret“

. “

Engano. Quanto lnãtlª'. alargn'mn :| área doe:

distro-los. maior ha de nor o |leSpi-rdicio, ' :|

incnria daº. anctoridadcs locars. Se os grande.—'.

concelhos prmam mal; e nto corre.»!mudem de rr.;tit||i' ao.» credores roulumlm.

:|:» Sim da sua criaçao. mmo quer:-||| ongran- titulo? Dir.-sc que para conservar o credito
(lucer uns die—:triclos

tros, quando os exemplos se opoe||| :|

M'oliicc'irS tr—rritori |: &?

(“Sl ii.-i

() sr. 'l'rllrs de Vaseonccllos, ro:|<ord:|n- :inctorisado para

do com :| proposta do sr. Josef Estr-ram, de

que a camara nao podia l.:zcr uma perfeita di- trcgaram os seus títulos, prorcdcram em hou
|isª|io do territorio, nem satisfazer :| todas :|:—'. fé,

indicar-or»: com :| pretisno, e conlnrchncnto.

que o ca.-m exige, moratron bastante cordnru,

" _...' . . . ,. . . . . ' '.). ».. , ' ' .
dn:-.,,mdo |on|pl|.t.|n|r.|t|, da upon-«.o do eu.. com cs—ie farto, rosto que ::lle 0 nao aucto-
llZ—UTUG c Fui. no que toca :i rcd||c|__-:'||_| dos distri—

ctus (ln contincntr. 5. cx." (pn-r :.:: que Aron-

ca. Paim, c, Sinfars passem para :) Porto. :)

nisto se resumem as suas :unhicOCS. Nos (llfí-

cursos que pronunciou n'estascasaodmi-o br::

:| entender. ainda que por vezes fniSo injukzto,

nao indicando o modo do aplanar as ditienl—

dadesm rsanerndo (pu: é pre: is:» dar (|A vciro

uma compensação cm troca da área que St!

lhe prctcndc tirar, para a juntar ao Porto,

que. |: um dos nuiorrs dominio.-nte.

Leram-se (I:-puis ||_| uu'-5.1 :|:: propodas

dos sra". .loraó listcvam, (: Barros e Sá, adicio-

nando—so :| este ultimo osr Alvcs Martin.—;.

A 's propostas scguiu—se :| moção de adia-

mento apresentada pelo sr. 'l'hru ':t':'. d:,- (jar-

valho, alt.-Í que :| coi|||niasãsi dc e:;tatis'ira

apresento a camara :| reforma grral aulininix-

trativa, pondo de acordo a'“: cxigrnci ||; do scr-

| ico com as re:!rn:uu_;ôes fundadas dos poro-s.

(l'sr. Inarune: de Loulé declarou «num.

que o ;;ovrrno não prdiu :xn'lorisaçfu'i para

pm:-cdcr :| refinana territorial, mas (pie a

aceita ra no:-ago de (plea camara :| votasse. O

:::-.Ãlorars Carvalho. ||:i;|i:-.tr:| d.:jnstioa, :li'mc

cm continuação :'i alla (lo sr.:ninislrn dor:-ino,

que o govcruo não p:):li': arritzn' a lindtncao

i-zinniwiada n:: primo,—:ta do ar. Burro—":o S.;, dos

drms't'tc distriutes srrrn! rcduridos o oito, o

que obrigou o :ntetor :| rctir.-.r :) segundo

ainlgo do facu prnjm to, aprcsrntawlo como

rmcnda, :) dcvrr um“ o gmeruo illll'lln'liftdt) :|

suprimir ov. :listrirtos quejulg.-n'convrnicntcs.

() '»r. lol-lia l'cixoto foi (pn-m ("|||-ton ::

questão, propondo (pm a matt-ria fossejnlga—

da rinfticicnlcmrntr diª 'utída, sendo xotadoz

IÇ'-——(l adiamento do projecto. Sª'!“ prc—

juizo d.: ri.-solucao (pr.- a ::::nara l|o||—.—|—r (lp

to|||:'.r :ic'crra do domino (pic (pu-ira d.:r zi.“-

iil'ntvmltt'i :p:c cqtavam S:)l'ul't' :| tilt."[.:l.

'2." .--(_)nn todas as proposta.—| (pu- esla-

ram sohr' :| mrza sejam rmnrttidas ai.—'. com—

nziras'orf: dc cstalistica c :idniinistrajão puhli—

ra, para Íin'nndar Sohru ellas nn projecto

(h- lri como entrndcrrin.

da s:: |::— qno o governo se mostrou deci-

didamente hozitíl :i idcia dr scrrm rcdnridus

algnzis'distria-tospor conheccr o:: ixu'onvcnicn-

tcsipn' esta |||-: (lida traria run-.::igo; c que to-

do; os (lrpltltttlnti amigos do .govcrno |ot:||'.n|'|

:'n'tt o ar. Jua-J l'lSlf'Ytllll, para que tirasse

adiada :| proporêta do sr. Telhas de Vascon—

||o (pic 5. cx." cont—ordmi. ?»O de parte

do gmcrno homens:: ttttltttthlll-Hlp contra

ccrtos districtos, o cnferio não podia Ser mais

làvoravrl, poi»: tinha cunscgnido 0 lim sem

sc de::rohrir; e a iniiiativa para.: extincgao

dr— algum como medida geral partiu cx—

(“('lltW.

[ :lnsiunnenle, do lado dos: par: i;:rs do minis-

tcrio de mil.). lª'oi o :—r. Bar:-o_º: :.- :::| quem for-

undon :| pr.:prstn. e o sr. Barros e Só foi

s'voiprc run.—:iderado como um dosmaís deri-

didoa dcfcnsorrs da reg-cnc 'zujan.

llrstali::lcccndo :|:-*. factos.“:“io podemos dri-

.wr de louvar :| maneira por:p|n.o gmerno

se houve, :“|r|':'|st:n|do de face com os prcjnisos

economicos :l'algnna, ainda (pn: poucos, par-

tidarios das medidas de excepgfio, que cs—

:pxccein que não é com sunilhantrs refor-

|||||s, que ha de ser n'urllu'n'udo o nosso cs-

tado financeiro. Ainda bem que. aa sz'ssocs do

parlamento se acham &tltt'l'lttS á inmrensa ín-

dcpendentc, :: que a verdad." aparece em toda

luis um manual.. .

Foi aprovulo, na generalidailc. na ca-

mara dos deputados, oprojecto de lei que

anrtorisa o pugnou-nto do ronho feito pelo

sr. Ítlonsinho da Silxeirar nos juristas from-(_,-

scs. A maioria dos leitores não salierá já tal-

vez as rir:-|||nstaitcías d'cste roubo, que

occupou muito :| atten'cão pnhlica em prin-

cipius :lo anno passado. Vamos lrnnhrardh'us;

(- pretiso que o povo, :| quem se podem

novos sacrilicios, annein se vão nnpor novos

cor;-.rgos. saiba os dessins por onde Sc 05-

como os rendimentos da nação.

pontualmente todo:; o:: St'tlª rnzargcr: lºº'acr?

com :| extnuzçâo de mt- do nome portugnez nas praças Colºnnª-(tiras.

a sua luz.

.»ú—mºá'evMM—- *—

n. .

omcnd, ::ouhe captar a confiança

:(l'inAllllx' jurista.-:. podendo obter d'ellm os

titulos-, (pu: s::lhrahioon troroo por outros de

menu—'. uilor no '|||e|'c:||lo. « :: credores foram

portanto :lefrandznloa, ou, para fallar mai—:

clarannz'ntc, roubados, por isso que o St“.

Monºinho ficou com os titnslos dons, e com

a dilfcrvnw provc||iente'd:|t troca dos :itn-

los dm un'ros. Pelo que até ao presente se

posiçao

sahe, ponde d'rstn surto :in'ihol—ar umas'

lihra—z. la' esta quantia «pm se trata

A que

3h803

E' preciso ([ttt! nos digamos ainda (pur o

sr. lllouainho não estava por forma tll'”tttlt:1
b

lazer :| conve
rnão,

e ('ou-

5c|pieuten|cute que, se esses credot'czlhe en—

acrcdítaznos, mas lo'ianamcnte, e em

tudo o cano (lL'llen da sua rmpmmalnt“Indo

particular. () governo portugner. onda tinha

rÍ_|:|r:|.o arplellrs credores «:dJiam-no. ou pelo

menos dmiam sahcl-o. lim direito o consti—

tuinte reapondo unicamente pelo; :|: tos para

os quae—i anctorison :) seu constituido. ,l'o

doº. :upirllcs que excedeu: (”Sºh :mrtorisação

são extranhos a sua responsabilidade.

São estes os principios que na (ll—aetmsão

do projecto apresentaram alguns: deputadoª,

:: (| que o proprio sr. mini.—tro da jus'tica

prestou preito. No entretanto, rmolvmrso ; 1" l't'ªl.

que o governo deve pagar. Porque? lle'pe—

timoq, porque o exige o credito do now.

nome, l.'| fora. Porque não haverá mais

quem crcia nos nossos agentes, se deixar—

um.-: do pagar este abuso de confiança do

|.-|||preg:|do dcshoncslo.

lllagoam-nooestas ponderações. () pai!.

estará obrigado :| responder pela simplesa

dos juristas franco/rs? Foi o ahuxo do sr.

MnttSltlllt) commettido no oxereirio do seu

lo_uJºarm—do lugar que o governo" pnrtngnn lhe

confiam ? Ninguem poderá responder aftir-

|||al||amentr.

lá vão, porém, mai,-| cªr; cento e'c'n—

cocnta rnntos. () pair. lcm di|idas sagradas,

doidaº d'honra e de brio, (pn: não salinfuz:

pa;:a estar: de gencrozidadr :" larguesa. Arre-

hatarn-no»: as aguiar: da França o que nim

conacgnmn o: princípios da .rqnidade :- da

justiça. Sciu. E' o nm5o destinº.

Não nos argmnenlmn que era num nc-

crasidadr. () nmm Credito não depende de

pagarmos a|p|illo que não devemos: dcprn-

de de pagarmos pontuahnentc aquillo que

devemos. Nos deviamos, :* estavamos obriga-

do: :| pagar cinco por cento aos nmunos jn-

riatzm, e, rcduzimol-os :| trrr» por cento. N:“:o

mccianum então que nos fog-isso o credito.

Hoje não devemos :: pagann'is para o não dei—

xar fugir! l)nvid.|n|o.—| que desta forma o

consigamos. (_):mm paga o que não deve des- '

barata, e quem dosha “ata, aliena o credito. l

Mo no»: importa se o projecto apresen-

tado pclo lltittlHtt'l'io pasan-lo foi perfill'n-lo

pclo actual. 'l"c|||o-||o—| pronunciado ("outra

todos os (leaperdícios, o limemos (le comha—

tel-oº: sempre.. Aiplelles :: (pn-m lemon“ pré-

gado (pn: :pzcrcmm economiza, antes de |o-

tar Ilmo.—s tributo.—:, verão :npií :: t't—ISÚO do

now: quer.—r. Nao são rou: os pequenos ror-

tcs no orçamento que ella-'. se emprehrndem;

& com :| elhninaçao (lenta—| e outras largue-

um.

O contribuinte, que pre—*enceia este mu-

raliwador espectaculo do de.—:huate da fazenda

pnhlir: , rrenan-se com raeão :| noun impon-

tos. Pude e quer pagar mais, nha não para

desperdícios. Quem o pode cru.:nrar? Organi-

se-se severamente :| administração do paiz.

façam-sc as c::ouomian pos-simis, suppi'nnmn—

SC :|: Sinrrul'as, evitem—so o': desperdícios, e

o governo que () lizcr encontrará :| bolsa do

contribuinte ahcrta para s::titfare ' aos legiti—

mos encargos do progresso da nação.

A. D. PINHEIRD |: Sum.

- "ªº—Fa'cmxªso—ç—w-

listanms ao:-lorisadm :| declarar que o

sr. José da (inata Souza Pinto Basto, deputa-

do pelo en'culo de Cªlltl) 'a, não é contrario

á existencia do :liutriclo (l'Au-iio, antes de-

.seja, o quer, que elle sc ('()IISCI'VC e prospere, -

a bem (lodo.-wuvolvimento intellectual, moral,

o material de seus habitantes. '

———W—

CORHEÍGS.

l.)|||'c|no.—| :'| averiguação :| que pula soh—

inspecção geral dos correios se procedeu so-

bre. :| noticia (IUC de'mos n'um dos nossos

numeros passados, do ahuzo eonnnettido nas

l)':ll'l'('ll'il$ da capital, o conhecinmnto de que
“5,0 é aos empregados d'aqoclla repartigão,

mas sim aos de: alfandega municipal que elle

deve attrlhuir-se. Damos pois áqnelles cs-

||| satisfaçao. transferindo para Estes :: nos—

58 cena:: I'll.

Segundo nos infornmm, parece minimo)
que em logar :] ubulo, foi uma simples ina—

Çãàuuçuuªúag © &mlblbacllçggº
Fora it'Avníru rem-tmn ussigzllaturas :- sao competentes para rcrehcr todas as contas com o jornal — em Lisboa o sr. Jacinto José Antunes Lima,

na rua do tlinm dr Socorro || " :tf'i. “.? º amlar: em Coimbra o «:|-. Olympio Nirotan Itu); Fernandes; em Midões o nr. José Ribeiro d'Am-vedu:Par—< Pereira; no Porto o .sr. Jose Ílias'Mw-a l'inn-ni

«|l||;'||i-»tr:ul|.|—_ aut". como a huoorlanria das insªltlllnllttªfh,

*. |||-apra ll.'t unir.-xm. As- correºpozulcncirts r- mmunrios [Hur-||| por linha :o rom;
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em Arganil n sr. Antonio lgnaeio de Vasconcellos Delgado; em Vizeu, o sr'
Silva Monteiro. As cofrespondnnuias serão rena-lidas francas do porte no Pon uso.. """"" ' 15690i|||portancia rl'rllas pelo seguro do correio, deduzir da somam :. remulter "º“ sª"?"“ª""""""" """" :" 'lºº
leem direito :| algum favor nas public-ações que tiverem :| fazer. """ “""“” -- ”ª"”
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Não serão de certo illnzorím mt nm.—aw

:lrrn'tenn i;. sr'ndo mag-ndo o hilhetr :) que l

cm ::;narqurn: ia da precrpi— : raticininsª. Aswim uol—o resc'ilam os factos

nos :'cf'erim:.:;

comtação :pie tth' harrriras da capital se , (pm gu succrdmn. A pugna r5l:t(!t||ttt)tl na lttt-

Sicilia; nr.:s nao se

lar!: esperar muito tempo que t'etruccda :|:)

prinmiro ponto.

[lt'tn't'llc :i ahrrlura das ei|coi|||||ondaa que m' lia, para reaparecer na

cstalrlas e<|||:l||7.r:|'. Julgamos into impro- '

ravcl, pelo modo poi-ou:— elle ia colocadol
  

 

   

  

  

  

na etu'onunrnda cm questao, n.os damn-nm

por satislriton, poripm tcmns foque o facto

se não ha de repetir. :::.. irao o que tinha-

mos t'tll rula.

Não agradecemoç ao ar. líduarrlo [msm

a ('o||::id|,'ra(_:ào que ligou :i ncsaa queixa, pfn'

:pte (pu-||| está na posigímde s, ex." deve

aprouritar toda: as oceasiôcs de verificar o

modo. porque (lesmnpcnhan: as suas func—

çoes os mupregado-i da importante rrparti-

cão :| seu cargo. Mais n'nm tempo em que o

de:.lcíxo impera soln'etudo. não ef só para no-

tar, mas até muito para loutar o zelo e di-

ligencia que 5. cx.' emprego:: na veriticzujto

do f.:rtu (pw ::::rrznnos.

A. D. Punir. no E Snxa.

—-— —WWW€SMM-«——

: azmução :: |: tarem.

Agita-se o mundo enlopeu. As dimnas-

tias (: os thronoa weill-nn ante m cmhntcs

da medonha proceda revolucion: ria. e são o

alvo onde se dirigem sem fatal.-s golpes. Ao

seu primeiro ímpeto rctroccdcm bem orga—

nizadas cohortrs, ltutlltf'nllt o.»: poclercscoustí—

luidos,desmoronani-xea»: antiga—| instituições,

procuram na terra do exi io sabor a vida

aquellos, que por muitos annos viveram na

emincucia do poder, e exerceram o manda—

límol-o na Italia central, e. teremos de o

ver talvez. na meridional, :: d'ahi em mni—

tos outros pontos: da Europa,

Não e' porém «.é a revolução l'l'pl't'L'Fll'

tando nas seco:" do seculo, voltando no cann—

poda lucta ashaiooetas c a: eepadas contra

as vanguardas renca, e fazendo—as Vullttl' ao

ponto d'oode parti 'am, atacando, cxpuguan-

do e tomando poor-int.»: forte-'., e rmprehen-

dcndofinalmente toda :| sorte demagnas e :|:“—

rojadas cmprrun, que hoje asnolam as povoa.

cor—; por onde pasqaln, mnh-. se ergue :: rem-

lnçao, e onde irá rcpro'luzir—se.

As consequenciim necesnwias d'uma tal

evolução, são ainda maiº: pernicioias ás ua-

çúes e :i l||n||:|ni|ladr. Ao grito da rehellião,

ao scn ::»tandartc unem—ªn! rapidamente os

partidarios, o—i sedentos de gloria, ou o» mu-

nidos: do punhal do sieario. :: do alfaugc do

honda-id.: ; que seguem avante fortes nas

proprias ínSeracoe's.

timor; não ha muito tempo. quando :|

morto inexoravel cnhria de c:.darcrc: o jar-

dim do mundo :: salpicara com o sangue do.-:

«mnhatentcs as suas cmnpinas, outr'ora ma-

tiaadas de Horus (: de encantos, as seenas re-Í

precentadm nas ruas pnhlieas de Parma, de

Pim (: outro: pontua-., onde «uí'laxa o llagello:

Viniosarrastado em troprl no meio da po—

pulaça dcaenlreada o infeliz conde Anviti, e

vida no le|to da amar-

gura, ficando (“atirado nas lages de Parma :)

wu cadaver trnn 'ado, em quanto da mão dos

agonizante deixar ::

rcrdogos pendia pelo:: c:.helhm httSIltfttSíl :|

calzeca. '

Vimos outros :|ttcntadosdolornzos e frios,

c::mo provasd'tnnx (pora anormal; :: hoje,

que :: tmnpestade de:-linou seus fnriozos rcn-

toa para o nino dia da Italia, la se propu—

gznn, Li ferem de perto os lares e :| familia,

l.i cacm vie—timao sohre xictimes aos p:.ªa

dos mais sofregos!

Embora o governo constituido sob o (li-

ctndor Garibaldi cor:: da repressão de um

inconsecpientcs como atrozes vi||gança<,o san—

gue corre, os d::slhrcos' aangninaríos srgneuv

se nos :: ()ttlt'o'i, (: o negro punhal do msn!:-

sino chcga até a cravar se em peitos lrini—

nisl :lntc :) furor cego do vandalismo não ha

considm'acocs hu|||a||itarins, e so vinga a pre-

potencia, o ferro, o logo e a morte!

(").-: param n'into. A um

medonho t;ttatlt0 de |||—fundas prox-arru—

çõcx. seguir-se-ha talvez o terrível clangor

do clarim, que reproduzindo nos dois cum-

pos :) seu ccco thltSltlllUt“, fará d'um ja-

cto rehentar o fuzil, fuzilar :| espada. aba—

lar com () rihomho do canhão as nar-ões vi-

horrorrs não

tao

|

|

1 .

Não é sff )(tt't'ltt :) imwrrio an,-:triaco: ne, l :

Não slgnilicmn outra ruim os preparati-

vos em grande esealla :| que. can't procedendo

:) governo :Itls'tl'laco na parte que ocupa uln-

da na Italia. Aª: margem. do Min:-io reser—

vam—se ainda para pre—cnciar mais scenas de

mortai||l.|d|- » do sangue. Tudo.—: ou dia": nul-

trriacs de campanha :hrgam a Ver:—na . ar

serem empregados na fortificação do Lele—

l)l'C :pizulrilatern, upie como nunra, parece,

seaprezentn hoje inaccessivcl. la'. em quan—

to :| t||aior :utliihladc Sc (ln-:envolvo nestas-'

opt.“ “acute—: gigante.—', nttmet'olox corpos do exer-

cito se fazem concentrar em Veneza. onde

se acha um rll'ecliw “superior :| liitlzlllw

homens.

previne as cve||tunlidadc5 do futuro, e põe

em acção o rccurm das arma:. A l'russia

pede um credito extraordiimrioaoparlamcn—

to para elevar :) scn exercito a um pé respei-

tavcl; e. :| Francª:, longe de reduzir :) scn,

chama :is armas mais com mil homem, e faz

relumbar os arsenues do imperio com :: fun-

dição de nmehinas terriveis," cujasexplozões

desfaloco—sucumbe :: humanidade. A Ingla-

terra segue as mesuno: pizutlas; :: ao passo

que o imperador do: ("rancores faz cccoar no

congresso de Baden. em provença de todos os

monarchas d'Allemanha, o convite ltzongei—

ro da paz, o parlamento inglez lê o relatorio

que lhe é presente, em que se pode aneto-

rízação para elevar conside “arehnentc' as for-

;as |||:|riti|||u, e organizar d'um modo segu-

ro as tcrrestes. _

A “espanha não e' menos solicita no

transcendente assumpto da sua segurança, e

aº: sonnnas provenientes da indemnização da

pendeneia com o imperio de Marrncm, são

aplicadas á compra d'armas :: outros instru-

mentos da arte da guerra.

Dentro e fo|a da Europa tudo e' meilleu-

te e mínaz. A degradante situação dos chris-

tãos no Oriente está tambem desafiando ao

combate as at'nnts moseovitns; (: o czar aguar-

da oportunidade de punir nltrnges recebidos.

A horrasca do nosso seculo rellctu em to-

dos os ("“mãos do universo. No Japão, na Chi-

na, na America do Sul e até em plug-as in-

hospitas, ahi mesnm sr precipita o negro tu-

fáo da discordía. A contingrnçàoe gcr'al— a.

ordem rende vassallagmn â anarchm, e esta

com aquella se confundem cm Cgual campo.

.S'. G.
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li' horroroza :| scena que se rrprezenta no

Oriente. No Jornal 1/0 Por/0 transm'evemos

& seguinte '.ttl'lll que muito esclarece os tra-

giros surecsws que ,se dão n'aquellc clima.

(Saida, (i de junho de |860.-—l"oi na se-

mana do Pentecostes que rebentou no Líbano

esta cruel guerra. Ainda não recebi noticia do

que tem havido em lugares mais: remotos, mas

posso lallar-vvs do que se tem pasado :ispur—

tas desta cidade, 'e nos arredores, até 7 ou 8

lugares de distancia.

l"::rau: incrudiadas umas: rinrocnta aldeias

pouco maison menos. Nrstaa ahlcias uma grau—

de parte dos habitantes. foram dcgollados, os

rchanhus roubados, e os campos completamen-

te devastados, Os habitantes que |oderan| es-

capar á primeira rnrnilirina, julgaram que. en—

contrariam em Saidn um asylo :::-guru contra

:| per—:eguição, e dirigiram se para o lado da

('ldado; mas, ao atravessam-||| osjardiun , que.

são in::neusus nos: arrabaldes de Saída, vieram

topar, :: portas mesmo da cidade' Com um

doloroso martyrio.

A população mnsnhnnna , excitada pelos

gritos in:-crnliarios dos muftis, chefes da reli-

gia." dc .llahomct, precipitou se de cnronlro

an.: chrintâus. (.)s mnftts gritavam nas Inesrpii.

tu, e ás portas da cidade: .. Dcixnrcnml pu-

recer : rellgião do nosso prophrm? l'iis ahi os

rhristãus que um rem tomar :| vidade! A's ar-

mas! ais armas! .

().: ninsiuhnanos. em grande t'httstna. acu-

diram armados de punhneq, de espingardas,

de marretas :: de toda a especie de armas nf—

fensivax', e exaltados por um fanatismo de que
“”|“.“ :: (“Spªl'gíl' sul,-:'(: |||ut'tU-'- gangue, sobre & imposstvel lazer id:-|||, ou:-m n:." tosse Irati-

saus'uc, mortos.

Não e' só na Italia |||erid|o||al pormn que

se maneja": as arma.—:, que se fundem pecas

raladas, :pn: n'uma palavra, todo são prepa-

rativos hellicus.

Ax negras cores que c::rrcgam |||n hori-

zonte lavram para noutro: de toda :| parte

scintilla o facho da :liseordia, e todas as na-

ções da Europa removem :: ingente mole

dos aprestcs fatídicos. l'reparum-se as torren-

tes de hua. que mais tarde :| vulcanca cra-

tera devo arrojar nos silvos da lornwntn;

organizam-sc, nmhilizmn-se forniidarcis pha-

langes, t'tHulVNH-Sc oscscndos e os chnoa

arnunn-so reductos, tornam-se inexpugmucis

as fortaleza: em cujas :unc'ax' fulgnram os

brcmeos canhões, (: se asohcrhu aleanti—

lada metralha, «pm na profundo-ito do:: forisosl
. . , . I

[:l'UClltllíll'il :'ad;|rcros It!.lli lltll. '

l
munha dus srcnas de harhnrin que ali me do-

rato. al'rcmessarmn se furiosos contra os chris-

t'aos, que assim foram colhidos de snrprcza, tm

mais d'ellex sum arma.—'., e sem puderem entusi-

go (lc cansados. lºol então um matar :l'homcns

de mulheres. « decrcanças , a cito. sem tre-

guas nem |||iscrlcor|lia. Mas não bastava ainda

aquellos harbaros o tirarem :| |i|la ás suas VL

climas, senão para lhes: rcqnintarcni otormen-

to, os nnnilavam e lareravuin zi ponta de pin

uhal, cnc-'U'niçarlos n'nma banha inip'acavel ron'

,ra o nome chriatao

“mia entre risus den-nove vi: limas dois

|||||l|||-rc|', duas crianças nove padres, e seis

outros homens que. eile nioconheizcu. lis-tavam

todos nús, e ensangucntadns, os: :ncmhros ln-

reratlos. todo o corpo cnhcrto tll' l'cri'lzm. Riº,

entranhas arranradas , r e—"palhavamjá um rhci-,

ro infrctu (|||:- cnrlava :| supportor

As vi::timaa lixªnrnm poiseúendiilas no «'mu-

pn, :lantlo paatu aos ruca: da :.:í'lailr. que sm)

aos |||ill|z|rcs. :: que para ali term Corrido. al,-

L|:|i los pelu'p'heiro pcsll'rntc «lo.—; iatlawru 5,
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Du Poli/ira

Seguinte ror'reuprrnrlerrriu de “espanha;

LM,-uw! transcrevemos u

« Sri-“rumos os Iralrulhnspnrlnnreulurvs. pu-

lo rrnl (,lHt't'l'lrr li.|rr 11“ch no sr-nnrlu pelo ar do-

que do Tr'lnnn; lrrrntrnr :r ver-su livros. para

obrnr', or lrrrnrr-rrs hyprrrilus r|.r (91111115811110

unír'ro lrbrrol

A tfultrilll'lª inrpr.rl'rlioav.-l rirr ;rmlªl' erro a

rnrprenªu iuzlepr-nrlr-ntn e liberal (do alguns dias

a (*.—sin porto) wrrr rl.rr err-dito uns brutos quo

crrrulurn neala ruprlz—rl do proxrrur-s ataque-r :; lr—

v“. enrlêiiftlt d'r pr—usumnirlo, grrraulirlu pela lei

fundamental do estudo. .

E' pub'ico o nrrtorio (pelo menos assim o

allirrunnr peri—'uns do alto po.—"irão envio!) que é

nbjerto d-.- criar-usem) . ir,-.;rru. uu»- cou-olhos de

nrrnislrrrs zi rnarnu'rrri do ªCJh'dl', «do facto» r-oui

os j rim-s da opprrsirjão liberal Diz se que al-

guns urlllisll'rw opirraor que. dure arl-rptrrrse u

srrsir-mn nnprrluonirro de rodar os perrodícos ao

r'irbr de. [re: odeio/nudes; outros julgam pre-

l'vtit'ol o irrelhurlo já pl'ztlir'arlri hoje, do os

rcr'olhu' errutinuzrrrreule; o uigur—.ao avança quer

émr-lhrr srripurrlr'r. rvor duuruiu, a publica-

ção daqui—Hori que. pela sua |ir|rrrlarrrlarlr-, são

rrrzrirr tomrveis

No entretanto, o que éirrrlnhilawl, équu

no! umeaçi um golpe! do ('slnrlo, rumo rr tem

lllllir'nrio a «llisrusion», e as «Nurehdr-sn e :)

« bwin» e uzrr diÍYr'rcnlel 5315111!le o nnnuricia-

raor já a (E.—partiu» o a «Época», orgrrnr sonri—

0111t'ia1 rir-un situação. Pelo gravidade de pens-rr.

mr'ulo ião rnuubrarr-lirro, r'omrr trrruacurrdenio,

.r.'ro “nro atrevo a rlur-lhu erelrlo; p ruim-_ por

maus que rr opinião pilhllr'tl (lili/.tªgs" n;"ro mini—

l'r-rzlar rªstrr-pilrrSunrr'nlo o seu rlth'r'rr'rllºlllliln“ill"

são tarrturi ns elementos do desgosto quo Mis-

tr'ur no pai:. e osrrreinlrnerrlu no (',tcl'tillrr, euj-rs

Snllilll1115, sobretudo, nãr virum l'lªCrilll|H'll.-lllzlrm

Irr'ru allondirlus os seus hurrrrcos sr-lviçrrs, qu.-

rrnrln rlu urlrnnhnr seria se livesseruos quo rir:.

plorur horus (1l81lll111rrsi.

A maneira com qua sn proteger :: subreri-

pr,;z'ro rlo emprestimo do Pio IX, e ;r prrrhth'ção

quo se fez à sub.-ruripçfro irrtenturla pur qur-r rlrr

causa ito ianzr; a :rltritudo du imp-ouso mini—to—

riu] o." favor rl'r desrrcrurlrlnrla causa do lªran

risco 11. e contra o a.rlvarlor rl.r Srr'rlía, o iar-

mortal llaribrlrlr. 1118 prrrvaru bem rlurumeulu o

lugar de [muro que os 1lºlllll'llw' que nos rir-wr-

nurn leem pensado our—upar, ou grande o 1.11er

proxima batalha que nas espera, ruim na dor,-

principios qrrosu rlivpulaur lm trampo o drrmzniu

do murilo. isto é: entre a rrrreinrirlrrlu « a ir—

lrerrrlurlu , entre o direito da rasãn crrnira o alr-

Srrlulisnro :: o obscurantismo. Pobru lle—paulrr

no a espera lfrrr triste papel !!!..

"tudo o dia 11 do corrente entrara de no-

vo D. Fernando Cor-radi para a rlrrocção de «Cla-

mor Publico» tornando, portanto, este jrrrnal rr

sur orgão (lu partido progresrrisla puro ()s :rrtluarrrr

reductrrres passam para o «Correo du Espana»

que so publicará com o lilulo rio «lil Consiliu-

ciuual» o que (1i-fr'lltielà os ínleresres dos reno-

garlos progressistas: unidos à situação o qu»

deram em chamar—Ihe «Ius rrsrllarlos.»

Sur.-ur huju dr.-ralar curte os encarregados do

receber e contar os 100 milhões do duros que

nos ouviu () irrrperad-rr de Marrocos, couro pri-

meiro prazo dos estipulados uo lrnrr—larlode paz

E' de temer que esta quantia se considere, pe-

los vrculvuristas. como sull'rr'ieote garantia o se

ordeno a rurnrrrrliaiu war-tração de 'l'otrrzru Vrrrr-

moa !! Será esprrrrtrrnea ou imposto e—la iucrr-

rel grirer'osrrlarlo?...»

W

SECÇÃO lªllldllth'l'All-

Camara dos dignos pares.

Sessão em B de julho.

PRESIDENCIA ou 511. VISCA'NDE DE l.,urunm

Numero legal.

Acta npprovarla.

('.orresponduucin.

Estavam presentes os m. runrquez de Loulé.

presidenta do vermelho de ministros. e mim-tro do

reino: 'l'hiugo I'lo'rla. trrroixtro das obrns publica.-r;

Belchior Gulcr'z, mim:—“tro da griorrn; Mouros C—rr-

ulho. ministro da justiça, e Carlos Bento, ministro

“da rnariirhit.

O sr. presidente do errnlellro. pedindo a pula-

vru, drsse que o urírri-torio. rr quem oclrrefr- do es-

tado rrcalrrr de enmnretter nl negocios publicos. vi-

rrlru cumprir o seu dever. rrpresrrotrrnrlrr-rre no como

rir dos pores. Santur que não (“Olllpdicrcasrln nesta

orerrsião todos os seus membros. o que era dr-rrdo &'

necessidade de alguns delleu se corrservarcm na ca-

mara elcclir'a.

() ministerio actual, Compºsto na sua totalida-

do do membro.-r guido: do lt'|ll'l'll.'lll:l(_'ão nzlr'lotl'll,

cujo by.—tema politico é conhecido no pilrlaittlelllo.

julga puder dispensar-tre de apresentar riu. program

rua rrrcururtaucrurlo do «ou .rysurnra rir: ,itrrvurllr,;

riem-pr todavia que ir camara snrlra qnn urn dur srrrr

maiores empenhos lerá melho-ar o Colado das Íiuan—

çru. cslnbr-leccrrlo o credito. (: proren-Io ár neve.—'-

sidrrdr—s publicos com a maior erouonritr porti—

vel.

Deseja tarrrbr'nr o goreroo der-lurar à criaram, o

no puiz, que rrru todos u_rr rou.— actos lrrr-do regurr .r

ruaxrrna tolcrorrr'iu parlirira

() r,:ovuruo pode por uliruro :i rumam que er-

pr-re. pr-los seus art-rs. prrrn »rju'znr da sua politica;

r- no entanto desde já pode o um coopernyúu, que

muito r'oolirr na iru-lo que tornou o ateu cargo.

() sr. risrondu d'errrguin. de si, declara que

ira de exigir do lll'llis'lcl'lo quo cumprir os preceitos

r-orrstrturrouoes. I'J' purlidurro de rr'loruru ., mas não

(Illr'r nu economias misrl'lweil, como as de supprcs

são de um logar de a-p raul». eir-.

() sr. presidente do conselho. explir'ou o seu

|)l'llrroltruutir, sendo que com ntlrnção taurlrem 110

srrrvrro publico se sr'guirá o sysieura de econruuru

courpnlirel com esse run-viro.

Pediram :: pnlltt'nt para aoiirritarcru explicações,

("Maul/18001100 dc Atlroguin. Eugenio d'Almeida.

runrqrrrz de Voltada e riserrode de Gourêa, que l'rrl—

lnraru (indiferentes objectos.

() sr. ministro da ururrrrlru, lembra nos dignos

pon-rt que ugorurrro rom lho pour. existencia não

pode :trllrirr uurrtlir :] su:! opinião sobre as graves

rnrlerrus em que ao pedem expliurçbrs. Sobre o

prensrmr-uto Iirrnnrerro do gabinete, ao bem 0 porliu

declarar o sr. nriorslro da fazendu. ums elle orador

drrra quo zur opiniões iurlrridurrr-s dos membros do

gorrrrro rrutesdc entrarem no gulrinetº. nfro podem

llllClrrfIsdl ns irrl'r-rorrcrrrs que os dignos pares tem

ndrluzirlo. () pai?. não pode river sem pagar lm<

postos para os despr'zas. e assim o gor'erno hn de

rrreurror :| entre orc-ru, rrccrrrrcnriu dentro dos limi-

trar .,“, "cr-minado; á satisl'rçr'ro (l.—s deapezrrs. As

quest-"ros prrrirr'n— n:"rose podem porém ll'irr'l.rr nes-

te rnrrurrruto; :: sim quando estiverem em (barris.—mo

os rr—rrpr-crrros projectos. e mio agora. repetimrm

11"ªº"" mim.—tros rrrrrdn não estão propor-idos.

sobre o ;rrtn'rlur'lilt) rlizii que jri está explicado

isto p- lo indo do:; urerub:o— qur' vor-.por": rr gabinete.

quim-lo llvplllitillm: pr rs sr'pr rel'o'r tauriri rotor-um tiu

utllln ('rrirruru () que |).rl'lt lsgtlljíl sc prrrlru. A ”11"?-

croçi'io do prrqerio que fui :rprr'sentnrlrr pur-.. lui

Iirrrju (ª. ('oo'rrrf-rrio rle 'Illf' o pair. (“.*-lr'jo :i'urarlo,

l'] srrilif' o importante q rr-rrtarr rlo ruiuurereru .lru

tiiririh rlrr lianro, «:(-claro que u rrlrjr-r'lo (: li'totrans—

(it'ltrh'lllª, rr-r—iur rumo a rel'r-riu'r dns pudim, quo

lur-rr-rrrra do :nlrirrr'iu sério upplr-':: 'in Assim im...

111“!!! " ;_(ru'ltlrr li.] l'rt' li-l'll il" Cililt'lllt's' Ils t't'OliDlIillla

[; qu" lrzrrzrrif'l'.

Fuli.=rl'.tir rrrorlrr-ru os srs. mniqur'x dr: N.“, e

visconde rir:-Bulsrrrrím. '

O sr. mini—:ro dª guerrª. Pspr'rn qur rn'err—nr

O (“Itllir'tigiçu rn: r| :r' sir: id. pri: [lí'lliH'llil rir r|rrr_-

  

 

levanta a voz mªta caso. Os nuuorploi :lpl'ª'SC'iir'l'

dos |)t:1():tllgllrrs port.-rr, são tiro rurrrplrxrw quo fuli-

gzirio o comum descendo z'r rua nrr-rlyso Eric ::"-

reruo porr-m ainda não teve tempo puro homologo-

us Mtos opittzõrw, Restringir. M! pulei ll rlrzur, ein

quruto oo urrurrrrr-ot-r, que isto rorrrlvo u orixrrrrr-

nação mrlrtur do pai/,, sendo rrruurrsrrrrrr pulo rrpurlr-r

çrrrrmr'rrto moderno das ururru de logo. o rrrlupli-lns

tambem em Portugal. e portanto os meios parrr Isso,

Hsm'gllt'mirlo que para r—lle orador. rara 0. uma que-—

tão do primeira ordem. de quo'diii'rrfrlrnrnrc (leal.—tr-

rri. 'l'umlrr-rzr sobre :: irrslrur-çz'io (: duro.—rr. espera

r'orrrbrurrr com os seus collegrrs, dando mai-r onrplus

exotic-ações em ocrzrrsiãrr npprrrluum.

“lm quanto nº! 0111 int-s do segunda linha do

Porto. nada por ora tarrrlrvm pode dizer, Vlnlu que

não r'oufererrr-ruu com os sr'us rollrprrs.

() sr. Agir:ar.,re5poudn no convite par,! dur er-

plrcrrçdus sobre os motirrrs drl saido do a inrrnrstra-

ção do que fez parte; mas isto e—rpurrtrrnruurrli'rº.

que por direito não se pode fazer irrlur|rnllaçõrs 50-

u-ªro aos ministros. A'Iudiurlo às expressão-r do sr.

Eng.—nio djftlrrrorda, do não .urrlrr-r se n ua fzrl't'll su—

pr'r'íorrrbrrgou a dor (ralo possu, declara que não

Irri num caprrrzlro do Subªrutlu, llt'lll rum,-ur dar-Ortiz.

uem [orou maior reatruuha, foi rr r-orrrrrção dou mí-

lliill'lh do quri tinho rltr'grido u ucrrrsrãrr do apr-u

rrentur ao soberano a Sun drtltllºrat'lt); :: irlo nr'ro pode

nunca svr tomado por um:! vrrrl.rç.ro r1ort |)liitt'—i|)ll)s

ronstrtur'iunucs Todos 511110111 o_quo aurecrlr-u ou

outro curuaral' em duas rolrçõurr, o rr governo que

as entendia sigurlir'irlivau piru cxpl't'ssrrr'm que hu-

ria perrlrdo u riirrirrrirr, ruui I'Ulthlllllr'1rlllílilllitlllc se

rrtrrou: o se não (ilus.-re al,-Hi:", muitos du.— quu lrojr-

o censurou] de tor rlr'rd.) onte pum—o. ur: cun—tirariam

du corar-rr rr as cadeiras mini.—.temas, attrilrurrrdno

& pertruariu.

Lorntllou a sessão.

___-_

Camara dos srs. deputados.

Blass/lo rlz ri dr: jul/ro.

(rrrkrrnzucrrr ou so. Barr-ruorouxu nos Mrrn'r'rurr)

Deputados pro,-cute» 73.

Aria apprur-rirlrr.

()rrrrr'aprrurir-uem.

“0 ar. pri-srdcute rlr't'lnrnu que não hrrut pur-

ti_ripaçào ulgururr. respoito zi orgarrisnrjão riu rr.i-

urstcrru. e currviluu os SI"). rir-pulado: ir num trx-bu—

llrar em Comuna—ões.

l.crrrutou a rosario.

._....—

[Snsão em 5 de julho.) _

Presidencia do IT. Bartholomeu do Murlyres

Deputados presentes 75.

Acta approrudu.

(Jorrerrpun leur-io.

Deu—se root.-r d'um Oilir'iu em que se participou)

os nuilrl's dos novos rnioislrus, que são os que vou.—'-

trro no Diario de 11 ja.

Alguns .srs. deputados enriarrrur reqrrorirrrcrntrn

e reprosentrçõr's em direr—m sllulllittS; o no mero rrizr

(: ª; se. interrourpru a sessão ri esperu qm o governo

errrrrpareceur, o 11 hora e Iliura rfrrlrl ur: ul ;r w—u'r '.

estando presuoir-s l'rrirrw' os membros do“ ;,prlrruelrr.

() ar. pl'i'siJr'lilc 110 ('Oll-lllltrr, do mia—mo modo

que na error-ira dos puros. rlr'u ronhcriureoto zi cumuru

dos nr.-Vos urruratrorr, e erpuv. r-ur brere— pulrrrrus a

marx-ha que o porr-rua tr-rrr—rorrara Se,-.:lllr.

() .sr. llllnhll'rr ri.-r intendo disse que em erriilít'

lllr'lllu à expusrãrr que ..cob.r rln f.in'|' rr sr. prrwi—

dente do conselho, truhrr a drfrlurnr ti c.rurrr;r um

o governo dust-ju que se ruiu () orçamento, cujo

parecer está ('onrlrrlvlo no r-orurnissz'rrr. Além rir.—sto

ha outros lralnllror que ford-tr :rprcsr'urulos' prlrr

seu antero—«sor, e que por 1550 uwicrr- graudr-i IIHI'

cores. e deseja que se dê o devido audzrrnrrut'r no

parecer sobre as emenda-r ol'lrererularr no pr'ojr-clo

de contribuição industrirrl, c que contínuas.—re em

r discos.—tio o prrrjrrjto sobre, a contribuição pes.

»oal. _

Osr ministro das obras publicas disso que a

Cªruara sabe que não se pode drimr de tomar al.

gnrrrns medidos Sobre a t“l.|r.'."ln ptlllilr'n; e por ixsr'r

contem que quanto antes em nprorcutr: o power do

negocio L'rllgioii, pura se tornar uma rrrsrrluçr'ru so

bre elle; e depois saber se o que se bar do fazer.

_ U rir. Thom ri. de Carvalho disso que o conhe—

rimeuto que [em dos priueiprux' políticor e lltlllzllll'â-

lrrrtrros dos membros que compor-nr o actual ;:rrbi

neto, dos quaes já se separou em outra épocr. p' r

não concordar com as sous opºurours, não pode lrrrjc

dar-lhe o seu apºio E reu lo que o sr. urirrirtruda

fazendo um adoptar algumas dns medida: aurea—:u-

tadas prio seu antecessor. não luva-ndo outros mr.-

drdas rrpro'eutarlau, (: qurr ('.—trio nrurlr rlr'peu Ferrtr's

de resolução, dr.—via .ser rnlornrrrdrr qual r”- a lrpilliiri

do governo o resprrt-r rlo ronirnrto do liliidr't), e .ao

bre o credito pl'r'drul.

. () sr. Chouriço ill—'se. que tendo approru—lo ox

prºjet-los ric l'.rz:rurlu nn .».ua gr-rrr'r.rlrrl..dr'. não do

Kid.] continuar a upprorá-lou, sul—ur Algumas mudi-

lrr-uçoes especulou, mas rlrsr'ju sabor se o goreruo

l.cnrioun apresentara reforma dos pautas, e so Mtº-

teuta err propuslrs do gorernu arrlcccduulr' para n

liberdade do comnrr-rrro «Ius r Iulrrrs.

0. rir. mini.—tro da fazenda disse que. os rrrirris-

tros ainda não tiveram leurprr pararourlrrrrr corro

sr sobre rui proplhlill para n liberdade do crrruiurvrcro

doa rrolros. mas será um objecto que 11.1 de ser to-

mado rm consideração.

l'Íru qunuturro nogor-ro do runtrar'tu do [album.

hit—de aprrwnlnr rr corr-.pretr-ule prop-cio, !: 0111110

eurrltrra a sua opiniao r-rruro urioi—lro.

lim quanto ii rnformn dur pauta—', tinha rr de-

c1.rr.rr que se lur de cer-upar drratu rr—Miliplo. pura

nprenentar ari doriºlus |rrr-pu—lis uii sr-gurutu rios—ão

legislativo; mas desde pi rr-serru a proposta rltirf :rpr r”-

rrr'ntou quando este: e nulcrrormr'utr' no governo, em

que aprcsurtrru a lcirrrrlru de 270 e tanto; artigo>

da pauzrr. -

() .sr. ministro da justiça (ii—'til! que lr'n lo rir--

rlnradu que concordam com o prop-rio do «mimo rlu

(“ft'r1I10 [Wi-41131. e dando ou luuv rres rlr'ridrrs no sr.

Mullen-r lªr-rrJro (: ti ronrmrs—ãu pr-Irrs hub-who.— qu'

aprr'auntrrraur; e tendo apenas desejado que Ilrr- [i-

zcssem ligeiras ururlrlírnçõz-s, não podia n,:r-ru. que

apenas falta votar o ult.mu porto do um artigo tran-

morro apresentado pelo leu antecessor, parar; e

por ira—u ha de rotor—au essa p-rrto, e ir o projerto

pura " orrrra eamorrr. '

() »r. |). Rodrigo do Menem pediu exrrlêrações

aos membros do mini—teria passado sobre as crioulª

de sua dernrssrio, que não podem deixar de attri-

lrriir-ee a alguma pro.—são orculta.

() sr. Coml Itibeiro dinsrr que lhe cumpria de-

clmrr que não houve pics.—srie r.]gurrra que ilclit'ussc

"ª. dorm.—*não do governo do qrre ir?. parte; a erro—“ir

foi julg.:or ter perdido xr r'unl'rruça do czirrrnra; pode—

rá ser isto um erro. courtndo os mini.—tros deuiitti

dos ()bl'rth'llll segundo a sua cousciencrn.

. Vernon srs. deputados fiu-'aur drl'l'rerentes ron

srdcrações sobre a quérla do antigo iurui>turio e for-

mação do ar'lttul.

Levantou—ae u seis.—ão.

Sessão em li (lujo/lw

rms morrera ou so. BAHTIIUML'JHU nos Marinor-:s-

lir-putrrrlos presentes 71.

Aula approvudrr.

error:.“ no MA.

”Continuação da dr—rr-ussão do projecto de 101

n º 17. Sobre o contribuição pr-smrnl.

Artigo.—= 7.'.' 8.“ c 9.“ ———approrarlos. com as

emendas adoptada—r pela (“thumbs—ão.

Rr'h'rlvl'ntlrJ—stf que se rir—curissem conurntunren-

tc ouvir.-0510 n 20 íoclrrairé. forum approrarlos.

u reguidurnr'nte rr f-rram os artigo—' 21. “22 e “22 _ li-

caudrr us.—iru r-orrr-iurrlo o projrrctrr.

() sr. prr-srd-ªnre declarou que se passava a

votar rr segunda parto do lrtrgrr trausitorro, oITure

cido pelo .-r. Muro-us lª'orrâo ao projecto de ler n "

[AL sobre (. (:rorlllrr |)1'r5'11u1

Tru-ram u p-lnrrn. o frllnram Bubu-. uste- obi"-

.rlo. os >rs. Sli-lio Surarerr. nrini>tro rªn pr.—t çrr. Jil—ó

Estªvam r: Pr.-quito, e. a lirral, osr. .ilartens Ferrão.

retir-rn n sou [riª.-pusti.

Lªrunlou -—e o sos—rio.

W

' 815111110 014“!l lllldlr

MlNlSTliíllln lini. NlíG'lul—rs DA FAZENDA.

((Zrmlirruurlu rio a." anteveriente.)

All 12 º Para os eii'eilrrs ll'r'liltl lei

 

são

»

l

rr". . . . ,

Hg,-rá vir—radar 18 po.—r acima do nim: merlru do mar,

considera-lu n: pr-rnussn—º do ronda nrrrilns

couro rendas eli'rrtlrru—ª. pagando-=o pz-r Luªspro

moca“ a irª.—rprrlrrn r'r—ntrrlruiçnrr, rurrlirarlu u

[radi-ção da rnisu, o'lrjor'lo rlu estipulrrjãrr, ao

nr'urulrrule. ou que vilª a (*Air'jl usufruindo

Art 13." Os [rr-us ll*izll—Htr111|rlrr—', quaes

quer quo sujam. e ainrlrr an- os possua tor»

cerro, são hrpollrrrrur rln r-orrtrrbuirfrrr. o qual

será sempre itllr'gl'.r|meiile prgzr rom preferen-

rin rr qu.rr—squor crulitos ainda aos mus rrirr-

logia-ius, ,,tif'r,v“.m . z,? - :er ,,, .

.i'tl'l. 11.“ São online. e nenhum ('li'r'ilrr

produzirão eru juizo todos os :iclr-s ou Crrirli'zl—

los que não lin-root pago o errrrlribtlir'ão dr-

rr'Hirllv, ar.-ndo :) ello Slljvilos nos termos dºcs-

ta Ivi. .“" of (' º"'f-'.ªª/,r

São inorrrqniwiu ug sorrirrrrças o nulos de

rzrrnrilrzrçí'rr &: f-rrrrruns da pnrlrlharr, qun, (luv-Indo

rr. não lirercnr pago a cirrlribnição de regis—

ll'rl,

São unllos todos os Contratos simulados em

l'runrln rl'enln lei.

A rt. 13 " Fil-.a o grrwruo :rirr31nrisarlo, tru-

do em tiªiit () rr-grzrruiilrr dns sims, :r lei do 12

de rlrzunrbro do 1811, e mui—' Ir'grslaçz'rrr em vi—

uor refnlirn aos dois impostas qur- a contribui-

ção do regi—iru subs-lilo". na p..-rºle não revogu—

dzr pr'lzr pro.—reune lei. n rlrcrr'lar om unr rrrguãu-

metil-r t'SptPC-lni :

1.' A forum do processr arlrninislrzrli-

ro para a qunirlnçr'iu du Contribuição de re-

:.zislrrr:

2.º O modo. pelo qual os frrnr-rtirrrrzrrirrs pn-

hlir-os. de qu-rlqn'cr ordem ou jr-rzrrr'hia, uevrru

'.rrui'orrr-r' para o inlviro cumprimrurlrr (Festa lei

os prarrrrs r» pvnur- a que lir-arrr soir-dos;

11." 01110111:i'ªluqllill os indirrrlrros par-

lir'ularr-s dow-u". nrrlir'rnr. llll rupnitiçz'io rornpu—

l'nlr'. os er-ulrurlrrs ou actos inibem-3, do que

ou rlr'ttl pngrr r-onirrlruiçfro, os prosrráo renais a

que lir-rrrrr sujr-iirrs.

1.“ Ar relações que der-'em existir entre

o proer-ssu rr-Irrtir'o ao registro gor-ul dns autos

que, operam lrunsrni—são de prupri-r lxlrirl. ritlzritdo

osle registrowuhçr a ur-r eslalrr-ler-ilrr por lvl.

0 o processo que diz respeito à liquidação & pu-

grrrrr-nto l1.r cruirrbuiçau respectiva.

Art. 111“ As t'lrrluçõtªs dar presente lei e

rrsprªr'lito rugnlnruenlo serão punidos. roof-dure

as crrruurstanrtias do [auto e grito de t'ttip-ibiiltiu-

de, com as seguinte—' [1001152

1 ' hlnllu de “2300111015;

2.“ Sliã|iªllsflo «lo o'liirrro ou enrprvgo do um

a seis mov—s.

3.“ herniª—iii.

Art 17 " Flºr em vigor o de- rolo com for-

eu da lei de. 11 ”(Fªliluiu riu 1352.erurngur1n

lorin ;r lr—gi—l il.“.tr'r our rr-nt=:rrirr.

Mou larmrru portanto (510

“11411 no pai;- das Nori-ssrrlnrles. aos 30 du

junho do 1300.—El-rri.—Jrrsri .iluriu do Casal

!Zrbrr'ru.

[Jr.rprrc/os que liberam log/ur por dur/elos 110

'na: di! jun/m de 13110, no rlr'rr «bu/xo in:!r'

carlo.

27 Arrlrrrio,.lrraqiiirrr Montt-ro drr Audrrrdu

r- Sri rlnrrrillirlo rio ourprvpr do dirr'r'lrrr rlrrn ul-

f'rudr—gas do Circulo rlr' Muir-illa. por não rrorrvir

qrru c-rulinurr a err-rcr'l-o, um vi.-lu dur ilrf-rruiu-

çõus i'er'r'bzrlas.

« Jrraquiur dr» Magalhães .“enezos Villus liv-ns

—rr- mundo prru exercer por torripo do um urrnn

o emprego aulrredrtile.

« Fr'r-rlurrCn Augusto (“,os r Mªl.“.illllrl. se-

gundo rrlli in! da alfandega rnurii ipa. de Lisboa,

[1'11111'Íllzllilllill'fr'lrlil'.]'N'lillf'irl) oílir'rnl riu :ltl'illlil

alfandega. wgr polo f.r5l«cirrrunlo do .1-t'rr Fran-

('lSª'U Ferreiro (Errªr.

« .lou'r Zr'Tr-rl'uo do Alzirr—i-lr Coutinho. lºr-

r'niru rrlliuinl rlz: rlrlu :rll'nurlugrr—vprrvm-rri=lrr :rrr lu-

gnr do sr'gnudu oliir'ial, vago p--|n prvmnçi'ro du

diilorerlr-rrle.

« Vicr'ulrs Luiz iluuri runs, (taºl'rirnnllt do 1.'

clan—"rª dn rlrlrr :r [111110ng —— pr r uurrrlo ao lugar

d.. lr-rcerrrr oiii ral, vago peln pro.:r rio do :iu'ru- '

(f.-'rit'lli'“.

(( Gregorio FruiivÍsrrr .!o Queirª z, :rzzpir'rulr:

de ªl " ('in—“so da rei.-rida rrlluudr'gu——prornrrr-rrlu

:rn lugardu a—“pirzrnlª rlrr 1 “ (“311536 vago pula pru-

rurr_'ão do ;rzrlr'rtr'rlr-irlrº.

rr rms lgunrirr Sr'ilb'íl l'rrd-r—nrrmualo pa-

ru o lugar do a-pirunlu do “2.“ rir—*se d.r dr

lar alfandega, vago pela proirioçãrr rlrr antece—

douto

« Luiz do Min Aziulrres—nernr'url-r errrn &

ur-rrrr lio vitulir rn rlrr eurprrgu (151'1lr'1'r'. dos ;;mr'r-

da»- da :trf-inrloeli rfe (Inurprr Mui—rr, que exercia

pr-r nrrmr-agãrr tornpnr'uria.

(( ir.—l'! Manuel Correia, uutrrrlzr a pé dunl-

fzrnrir-ga de Xlrrnçio, pr orrrr-rirl-r ao lurar do r'hr'l'o

dos guardas do rrrr-sura uliunrlr'gn, «ug-r pelado-

nris«ão do José Fruncrruo lionir's.

Secretaria do rula-lo during-eins rln fnzrrr

rlu our ii do jníhrr de Wiki.—Lui: Araguaia

.ilm'lius

rim-rumo ir:-5 NHGerl .s "A Jlrtl'rlftilt.

:lvrso aos nan-game:.

Nº 3

dh'rlítrrrrrnm. corta rl: llr'sprrn/m p/rarol de

ln: [um nos columln-r'lcs.

O rrrizrisrtrn da marinha em hiri'lri-l partir-irmu

que, a contarªdo dia 3011o (1!*Ztt.rlill'rr do 1858.

Seria illuminati: o pharrrl, rrur-nlr-ruuulu t'rrtH-

lruilo urr l.rr1»r do norrlr'slo do Calubro, a prin—

viral lillOiª du,: (Irrlnurbretr-s. flw liczrm ur rus-

Iu do sul da lili—sparrrhn, na provincia de Custei-

Ion.

A luz e branca. lixar, r-lcvzrrln 190 pés :rcima

do nivel rur-rlirr do mar. o é ri.—"rw! com terirpo

chin. na rlislrrnr'in do 21 rrrilhaer.

(_) apai'olhrr iritlrullltll'lrl é dirrplrico ou por

lotes do primeiro til'rlr'irr.

11 torre do |r1l.zt'rrl (& pinta-Ia de brauurr. é

um lantr conica, o viuvo-rio do sobro urna ham

quadrada du mMurn rôr Eslii situado 110 jardas

rlrrrramrr ria tllirrgl'lli drr mor. n.r nruirrr'ur-ra rle-

nrrruiorrlu “villa lÍ-rlrb'e, o no Mini» 31? 331,“

IPS" Tí , o longrlu ir: 0" .11' “17" a 1'] do Green-

wn-h.

Nuno! de In: [rim e corri clru'riu em

[force/onu

Eg'ltiirrzt'ltir' sr— nnunur-in ifnur r-gnrrl rlnln qos

um 10ng“ rlu lin. Veron-lha lira ailé no p'r'srrirlo_

('rrllm'ltril urr Itirrrhr! rle Barrel-rna] na rosra do sul

,|.. [ip,-punha, sorri r-nllrrr-arla uma luz no Mire-

ruidnlr' do milho rln ruir-. urrr'entro rl.r (Z-r1jl'(_'it

do "41111", :rrr prr'zr'nlo ('rrrrttillirlr).

A luz e brum-u, 1ir:r,v:rriuurln rnzn u-rr rela

rir-rrnr-llr-r .lr- qualro our quzrlrn minutos.

rr rar-rir vi—inel em te.: pu regular 111] rlrslvrilr'izi <li!

11 milhas. . . , . .

li illrzt'r'ªllrl illuurrnalrrrro & dirrptrrcu ou por

lr'nlr '; rir- quarrzr rn rlr'it|,v
.

,A. lr—I'HE dn [rh-ind e. rc'rrgunol e de Cor do

lljolr). . . ' '

Ar-ha ur n.r izrlllurlt' 'n" “22 ir) N., e na

longitude É“ 11' 11" ;t 1“). li! iirt'r'lrWrr-h,

lim nd «irão tl rliln luz. r- ur 11íxirllll111lir'ºfir)

j.!l'r1llár1il rrrr'szurr, il-“r'lij—Slr'. tlm:! u,.lrzr lu]. do “ª“

rurrlo r- l.r;rura. a qu.rl esta ur rºrrrvmrrrnqp ,“

rampa de pedro, u ' prr-st'iilrf r'rril -c.rrl:r pura pr»—

ll'ãl'l .; [ ia.—r rl-r IlrU 110.

Por nrrlrrrn rlrr al.rriru'rlurlu. lrrlrn Washing—

ton. hydrrrgrrrplrn.

Repartição lryrlr'ographyrn do alrnirnnludn.

Lonrlrrrrr. 3 de ],rnerru dr.- 1800.

N' i

.vllluulrco costa llf' llrspunlfn prior-ol [1.130

uu iI/iri Pour/ru,

() urlrrislrrr rlu urnrinlii um 113 lrirl parliuip '"

que. a contar do :it) rio dur-rubro de 1359 ªn rl-

lurniuzrrra rr pliniº-I rue-nluuvulre têr-lisll'tllrlt) no

ilha l'aurlro, iru rir.-il.] rla 1)'ditl:l «le llisraia. pru-

rinr'irr rlu Lugo. rosto llr'lll' rlo “espanha.

A luz r- ou branca, Plt'VJdl “19 pes acima

do nivel rue-lio d.. ur.rr. (: vesirul uur lornpn cloro

nn rlrrrruncrar rlr' 0 ruillrrrr.

() uprrrullr . illunzruzrtorru (: dioptrico ui. |lnt'

10111»; do (pilula ordem.

A torre rl-r pliurol. que tem 251 piu de allrr

Srlllt'crúu 8 pés às erszrs rl rs phrr-rlriii'ris « [.rutu

um (trilho muito e Irlir-rus sfru piora lo: de banco.

lirlú ('(111lhl'111111 na ilha l'nnrhn, a qual rlislu

umas 30 foruças da prulu mato da onrrurla do

porto do Riba leu. ou 1—Illltllr' 13" 31' il)" N..

o na longitude 'r' i” 15" 0. d-.- lir'vorrwrr-h.

A pu.trn I'arrr-h-rrrrr, srbre a qrr-l br 113

prª: de ogum. « pedra de Arruda, orrlu hn 8

pés rm lruixu'rrar. rlururrrzrur respectivamente a

N. 13" 20' para 1i;r|rst.rrrtu 1 111 nur-rrru—r. e

2HK N, iii" 12' para 15. o 3 111 aarr'rrrus de di!-

litlit'irl tl-r |rilril'rr1,

Orr rumo- são rnaguelrer—r. — A Variação 22º

311 NO. out 1800. '

I'or (rr-turu da.»: briga rlu alrnirantudr. .lohu

WdShlnglum. ltyrlrrrgrupitn .

Ilt'pitl"liçfiir ityrlt'ogruphit'n lll] almirante-lo

Londres, 1 de janeiro de 1800.

N.“ 7

Irlrmrlo cosln crioulo! alter-ogum rle p/rorau

no bouco de !]!ac/ceualcr.

A assuciação do porto de Dublin participou

quo, :r r'ourlar do 1.“ tlBJullli) de 1300, :" duas

luzes (narrar lixa (: outra de rrrlnrjãoi ao presente

r'lr1il)l'-it=l.IS nn nariu plrarrrl. l'unrluzrrl-r no lado do

nrrrrlc'rle rlrr burro de Blar'kr-vater. conta oriental

da Irlanda, rlr'ix'ªl'z'lr) de erulruuar a l'rirrucirrnrrr

& r'rn sr'u log.:nr Írilsazim desde. logo a Sr—rcollocado

uma luz lim :rr-rzrcu. rl Sprwld nu ru rslrrr gran-le

do navio. A luz ualnrá ulr'Vurlil 33 por ar-inra rln

lirt'ul do mar, e um tempo clara será vrrta nu

rlislaurtirr :du 11 milhrs () uavru lr'rá um balão

prot.» içxrrlru no topo do mesmo mastro.

Alle—açªo rlo p/mral eur A rlduw Bun/.º

lãgunlununle so urrrrrrrr-ia que, :! enular dr

mesma duna. a lrrziixn hr.rur'u. '.r.r pre—ente c-rllr -

rola no ".tviti-plt-rl'rd. ftlit-ll'ílllrl ua exlrerrrrdarle

sul do buraco de Al'klªrw. deixará de oustir, o

em seu log,:rr hor-ora rrrrrr luz branca de rotação.

a qual «lu rurrunlrr em uriuulr iuri] um inlervallo

dr: rrrarrrr llrrilro, e sua t'rrllu'urlo no nroilrn

grandu do navio.

A luz. estará elevaria 30 per :rima do ni

rei do mar. em lerrrprr rluru será vista nzr dis-

lunrin do 10 milha—'. Furto. navio turn larnhurn

rrrrr bailão preta rçrrrlo iivr topo do mastro grande.

Al./errrçdrr rm clevrçdo dr plraroer'

no (muro [t rs/r.

Egnar'arrenle sennnunrriu que, (l Cuidar do l.'

r1r'_111111'll1r' 1800. as luzes. até no pros-n'a rollo-

rudnr nu.—r rrrualrns rlo trai rr-lrr o do llit'hetl'd rIrr

unr'i r punir l, fun lr-zr lrr lrizit'l fi [irrtt'il rir—ile drr

banco lil—lr. na ela-rn ,r'rr rusprclira .le 26 o da 25

mªs :rl'iiur do nivel do mar, irrito ubdimrlar 6 a. 5

por. lir'aurrlr— :rrrrlms ru duração de “20 pó.; ªrirua

d'uq'rullr— uirol.

A luz, ro'lo ala nr uii-rim grande. runti-

nnnrz'r, muro ao prrs'nlr'. uzr allurr .|.. 30 pé-

:rr-r' na «111 nrrr'r-l do mar, ou 10 r-ús treino do nrv [

riu.—t duns out-u.— ill/,l'ã.

ll nzrri- pllrrrrr lv'rri u :) bu'íu p"rrlrr íçndr

no topo t1r' r:rl.r ;rr.r:lrrr,

liwla :rltu'aça'rotornou—«'e l'ririrllliml'ltr1ll'1v', teor

do hnvrd-r rr-prreserrlzrçr'rrw drª que “(H rlnarr lilzns ao

preu—ole riris'p slgrrr linhzrrn o 'rnrrrruvrniuntu de ser

(f.-niuurlrrurzu [i.tt'r'r't'u'lrr ser uma uni-ca luz.

l'or- urr1rt.u rlvs lord! do rrlrnirarriarlo .Irrlrn

Wnshrnlorr; rlyrlr-yruplrrr.

ltr-panrçr'ru lryvlrograplrir'u do almirunlndul —

Lnnrlrr-s. 17 do jurerro de 1860.

'N' ' 8

u'esl-r'nrlr'nr—(/runrlrr '!)rrrrru de bnguuri—p/zura!

de tu: fira eur cfry (obus,

()r lvrrls rln :rurroiaçfro do nrnsolbrr priva-

do do eorururrrcio partir-rparr-rrr que. a contar

do dra 31 do rrrcrrçrr rlrI 1860. so illuminarà o

phurrrl qrrr- se estar:) (:rrnsli'uinrlu cru (lay 1.0-

1)», quo é uma rllr-rla quo se le'ilLl ]lllili) à ox.

lrr-mrrluie. seul-uns!» rlrr tirando him-.o Babu-

nrp, no lado de Ir-stu do antigo canal de Bu.

lirrruu.

A luz d-r plru'rol será fiu. brinca, situada

na eir—ração r|—' lili pri—' nr'rrnn do nivul .lrrprea—

mar, e erro l-rurp-r r-larrr será risiwl em qual-

quer ponto do h-rrisoule 11.1 distrnriu de 16 ml-

lll-rr;

l) appaªoíhn illnrrrinulrrrirr é rlioptrir'n. ou

por [entr-s rir- lªresnr-l «lo primeira ordem.

A torre do pharrrl o circular e tem de al-

trrrn 150 pés desde ii bow; é pintada 01111181.”

11rrrldntlllll'sl rr—rurr-rhrsr (: bf'aum, ojunlo á sua

bn-e url)-Iltl-ªe as casas tir'S|llldl"'1011rlã cru for-

ma rl» dur-armor,

A sua posição ir ou |.rlilurle 22' ?? lil)"

N. Irrngilurlo 77“ ..“3

virlr

Por ordem dos lorde du .tlurir'anlnrlo —Julur

Wos/n'oylrrn, hyrlrogruplru

liquuid-ruiu lry—lrªrgrnplrirfn rlrr Alurirantado,

[,ondre», 2 de fevereiro de 1860.

MINIS'l'l-lell) nas oirnts “tumors, cururu-“.um!

r: nursrnra.

Para couhur'imeutu de qur-m tirlrl'cssar ser

publir'a o SLI-.:ltllilº

Avlso adn navegantes.

lr'ulltco. yo,/'n' de [liga a da Finlandia

Allel'll'L'ÚU urr plc-nal do ilha de "tino.

350" rms-lc do Gwen-|

ib“ 8" do lu'. N. e “23“ 133' 32" de. long. l']. «lo

Íir'r'r'uwir'h. '

.-1 llr'lar'rin :(us p/rrriar'rrlr' [).-rgm' (hl, rr'o .H'ia'rilfr'l'

()r'l lll? [4er ()rl, :* rlr ["ir/um!.

[)rªs'o “27 do. muio do 1801). (i'lltllllillll rie.

:rrªrrrrlr-r-sr» os phnror-s riu Dagrr Url, S'o.'.r*fr-r'

Url. hy—r-r lirt o rl. um do l'irlnnrl, “l'-Llílrir'd

nus «rr-,lzis rrr't'iril'nlnv-r dur i'lrnsr riu "dll" o

(J-r-l u [MPU.—1.1 dre Kuurlzrnrl, prrr ('.!lllx'n dos

rep'trr s n :lilr'l'ztr'l'P- a [crer no sur iilurnínzrrjãrg

ur ra sn— iam nurnurr'ule nro.—sus, rom ;rs nllri'uçúrq

nrs dura:—' seguintes:

lle—riu 1311u jullili rlr' “iii" o pilltrrrl rio

[Ligar (trt run—'lr'aiíi Uma luz lrranr'r lixa, ru-

riaudrr lodos uu nrrnulrrs por um rr-lnrrrpgrpo bri-

lhrule; nupzrrªrlho rln rllurrriuaçãrr »urà rliopiri--

ou rrlt riu lr-irlrrs de 1111111'11'11131'1115111 () plrorrrl

de Sozrlfur llr'r ouro.—:"rrlniá urnr ill/. hrru-a rlo

l'rrlnçiu (não Currslu uiurlrr qual (1 o porirrrlu do

rolzirl'fru): o 111111011!" (liª il'uruiuzrçr'lo será din-

pfriun ou do ll'irl'r IirI-rrr-s nroirrllrros. U |rhuru1

do [.rar-r Url rurwlr'urrl unrn luz lrrzrnra lixar;

o rrppurulhn de rllurniunção será rlrrrplrieo ou do

lento.—r dr- .ar-unndn ordern.

liozzle 13 HP ago—itu, n phrrrnl da i'hn do

Fislllllrl muslruru :) rrrrrsrna luz do rrrlaçfro, rumo

d'uulr-s. nmsrr apare lrrr rlr- rlluuriuar-z'irr seni ("at-

luplrrcn I'll .ir- |*r11'i'1lr1rrt'v11 lllt'lnllirrr'i

[topar-lição hydrournplrir'u do ollrrirntilarlo,

Londrinª. 23 de. 1'vrerr'iro do 18130.

islã rtrrrrl'ornru. [lr—pirrl ção do rummrlrr'io o

inrlnslrrn, em 13 de julho do ISSO.—Jadir Pol/ra

rlc Furia Lucrrdri

Alteraçõea no pz—rrgecm «Ee to] da coxa--

lrãhulçfno lzatiumrizal.

No artigo 2.' são “otrepluzrrlrrrr da contribui-

ção turluutrrul ri 1. ou Irl'rtjrªclri 9" li.“:

O-r pu-cndrrros ou r'orpreaas de» porca, « or

couro-sinnarios dre ritiutlrt ruiu relação aos srus

rosrwrirws lucros, em quando estiverem Sujeitos

:! impostos rªspar rat-s.

Art 1 '

Para os l'ifxfllih' (lr—«ln lei ludac 115 prrroaçr'rvs

do reino « ilhzn :rrljzt 'eulur sr'rãrr rlislrrlruirlua ont

seia lrt'rlulli, trrrrrrn Iru-sro pur hise o oliurerrr do

lrubrlrnir-s. r- C'lllsirl't“1ll1(10-Sr'2

Terra do '

1.“urrlu.n a que cornprr-lrr'nrlrrr 10113 almas rª rrrzrrrr

2) » 3103 :| lili—if;

3.“ ». 13 a 503

l' » ' '23 a d:;

bf : lr00 a “23

6.“ » 500 o menos

lªica nur-lorim-iu o ;:(H'r-l'lt'. no; ivrrrrrrs do

artigo 9.11 º ª 2.“ (do p'ojnrrlrri u trailtrir-rir paint

a ordern rmnrodiulnrr-oulu inferior qurlqur-r pr)-

vour;:'rrr quo Ilãrtsr'jd r.,rlrrrçlr du urrrrrarra. quando

se "mr.“ que d,. applir-açãrr rigurora da regra

r'slubeler'irlu n'eslu artigo nªquilo rrrur clas-ulbra—

çãrr 1111'11113 uqurialivu ('.rrlll relação aos recursos

industrial-s d.r mesmu anrração.

Todas as porr-ações que. não forem cidades

ou villas porto-orem à li.“ ordern. qualquer que

seja o numero rins SHIH h::bilanlr—s.

Artigo 6 º A este artigo accrr-sceulou-se o

rreguiulo.

% union. A pessoa que no Concelho exorrur

mais de uma indu—trªiu. prnlirsão, rrrln ou olliciu

no mesmo eªtrlrelorrrrrrrrlo, ou sem r—llu, r-onlri-

burrà r-Órnr'nlrr urrm :! lou rn:ri»r ulovarlu rl'onlr'o

as correspondentes rr essas rrrrlurtrias ou prolis-

aO-s.

Art. 11.

seguinte:

% unir'rr. Os “labelecimenlos fabris pagi-

rãrr uni lcrço rla ro—pr'rliva taxa no prirrrr-ii'o o

.*lr'tzllllrlll nun-r do .:.-n ronwço, ririli tern-ur no trr-

r'orro e qnnlrr. o A luta por triloiro do quarlo

auno run diante,

Art 21. & uu'rr'n. Eru carla se.-irão lr'gisla-

lrvu em voz do ser de 4 r-rn .1 rrnnrrs. como dizia

o projecto, o governo aprr-seulará às t'rrllt's a

lnbufla geral de tori.“ na prob—sons, indunlrian.

:rrtus ou llmclris que tenham srdrr Classsificados por

Msiiirllhrtçãn ou com luxos novas.

All. 263 Disposição novu —rsla 101 só

cruneçnra :] lr'r rigor nas irhns dos Açores e Ma-

duira du juilltll'o do 1862 em dianlo.

Artº 27.' Fica rerogadu & legislação em

contrario.

TABELM A

A este artigo ucerorrunlou-so o

Que comprara—mile ns proªsaõen. luana-

trlnn. arte» ou oracle.» que não podem

formm- gremio.

Aguardente de qualquer esrwrie on gnnrrbra

(fd1)l'1"'.ttil€t1l'.) não rlislilnurln gorrerus du produc-

çÍrrr propria, rada hr-r luillll) (quasi () alrunrlr's) .lu

capacidade das valrlorrai, eur nulla mrz em que

lrnlrrrlhom, seja qual for quarrlirlarlo dos dias.

nos Ianrbiquos rru rli<1illãrçõrs ordi-

narrus .. . . . . . . . . 3300

nas dr.—lillações intermitentes . - 8600

nas rlisliluções continuas. . . . 18200

Em Lisboa vinte e cinco rrrzr's

oslus taxas para ruurprrusur

os direitos do er—rrstruro.

No Porto vrnic rr-zcs lrlcru.

Alrfrrlrãrr. brou ou outras runlorias

rnzinosus (lahrirtanle de:)

tendo mais de dous até seis' opo-

rorius........................ 38000

e cada rrperario a mais.. .. .. .. .. 8000

Almocreve ou reerrvurro ; carla caval-

garlurn.........,.............. 13000

rada jumento. lendo dou.-r r-u orais

Arroz (esizrbelecirrrentn de derramar)

que não seja de pr'urlquão proprio

cada par do mês. . . . . . 55000

Assucu r (fabrica de rclinaçr'rn) com mu—

lor o' vapor ou agua. . . 508000

Azeite de oliveira (fabricanledo) que

não seja de produrçr'ro propria:

cada varar ou prensa ordinaria. . . 13000

cada prensa ou nrur'lrirrrsnru do os-

premer azeitona o vapor. . . . 108000

Azeite que não sujar do oliveira (ia;

brrennio de) cada prensa. 68000

(Corrimão .)

W

Éicçto DE curraisrrrrrirrrcus

lª—lu artigo f-ri substituido pelu'

(disposição seguinte.;

1

!

l'or aviso rrrurinisterio imperial da marinha _ . _

da llussiu errrrrla. que, desde : ;rhrrrluru até ou 150111101“)? rloiulbo de 1800.——.Sr reda-

rt'rttirr da ntt'r'tzuçiu do B.!ltit'n. será uma uma ('lºl'.— llarcorzas quo não pode,”! llEIXJl' de se

1117. no trrltírt'r—l que so r-ouslruiu na elrrvrrçfro do * i'll'lªl' publicos Pªrª “P“)!m" "1 ª“!""l'ªª 111"? ªª

stlllr't'fãle da Ilha do trono, gol.. illª. ll'ga. em manejar", rr dwagraro d aquuloolrus em quem

lr-L'nr da luz quiA nte ;rgr-ra se ansiava uu plru— recai-o seiiefrrlrr. . .

rol rlu madeira ('.Xll'r'llllilíl'ie do noroesled'aquolla Ila n'eslv (“.rnlu do rli-"ll'ii'ln, onzro onlras,

rllra. uma l'arrrrlia rl'unr rlr'rr |ll'rr|r:|t'1ulllr. que tem duas

() pirar—ol iuri! tin-a luz branca lixa ('()11r'cª' lillrrrr, & ha alguen—. que um seu nomo tem leito

da :r 200 por “rr-ima rlrr nrrul IlrÓrilrr do mar, o suslurrtar rei:-ções eplstrrlures rzour nur ruiru _pro-

po rrrru avistar-sn eur lrrrupo claro 1110 rrriihas doi privlur'i -. lavrador" honra to « abastado r_l esta

porrrarjão, com n lini unir-o de Ibn extorquir al-
rlirrlzrnriu * , ' .

() .tpilrr'l'iel rlr' illiiurinaçin e culrrplriro, ou ' guns rrnleurr, o n uma palavra 'In-lrbrrrrl-o l_

rir: l'tª1lt'."lil1-rlr's riu—louros. Quizrro trt'rrr profr-rrr o nrrruo d'rssc rr-riculo

A torre- do piru-ol, que tem a [(uma de uma e dusprresrrel ureurrerprezn.|or drr nur-nio proprwla'

pri-unid.: III'X'Igrrii-rl,.() 102 pé; do ;rlrur-,r_ (“r fur. rio, respertarel palzrrr su :; cun-r e pelo seu C-rl'al'

tªria] rir: lulu—us. u |)'|11;t|;1 rir-, ªlii.1|'('.li.r ; “ aliª da rior serio; irritª,." o furto pelo grau escandaloso o,

lanterna |". irllllit l.r llr' trt.'llt'111".60 iopu (11' rrrrle. pr'r-jurlrerrrl qua visconde, obrrpn-ruu a rlr-rilarar

!* r lar.»... do Iru—qua qur- er-bre u r'rrrirrr-rrrradu unrr uuluornna riu rurprensrr. qrrrr rrzaur-iur u estais

rllra, .r'r ;:orll'l'a 11t'Srlrb'u'se u paula superi r ciladas rergr-uliusus e rr sr'..(lr'. turne. clunhnrlo

das ditar—r ur'r—rrinzrs, que. sorrrrr-irr-Sc pura rslo dos
da torre. e n lnnlefud quando se u-rrr'g-rr pªrª . n _ . . _

" lihurul Por sul listo unll rrurlo o iªhrrol o 57º seus ªkilº-ºª -'1"'“"l 0'11' "'º (“Hªwk º “Mºlhº
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Tani—ª- ttillrg . var :“. riista vlo h:..utlazo lio-

nirin aii—tm n;:t'etiitlt saboreando os frurtns do

tati-ociuiu matruiraur-nte arohertznlo sul) as upa

renrtas da amizavte; inquietando u baxa ill! bola

tio Stti't'gn dt- srth' n» envios «Interativos, e .um «tn-

«ln-() tt'rlles para o tampo de ignoliris piª.».otmu—

por, que na» so Cttttlttztttttt com os tllGlitllttr's da

[na moral

Veio. sr. rr lactor, até onde chega a :;nibi-

cão. que, para :: saciar se não duvida llt'ãt't'l'

t.".(t bom. a despeito do menosprezo “regado :)

five. «lu pitt'lllitt viuvo, que assim Ó. cscarnccnlo

por aquellos. que só () atlulavam parao: indica—

dos lins.

Pela inserção destas hulns mu't-i pªnhoraia

quem e '

lle v. cl".

(l'/n fui!/tigo dr: Suruí/orb!

Villa de Cunha :i de. julho de 1300- ——

C une-mar a harmonia arrauraila a força de vias

intrigas. e nu-aquinltnv captirltus eutte amigos.

e patriri-us nit-ns aos quen; runsauru , «. ronan-

giutei sempre llnitil eterna gratidão, e para mim

Um dos "1315” pit-rwsns n'otneuti-a.

bi com pesar eutno ji) inosltci, um artigo

it:-uta DJ :.) fil'f ti”» no muito atrrrtltlulopit—

nal, sobre o pi : ceittinentn do meu verdad il'o ami-

p,. o |t'.V.º reitor do ()yatn. inelttrl sobre elle,

e levado pela pura l'tt!tt'l-'t_'30tl0 sua innnrrn—ia,

não to provei a l'alsittaiu das arrasar-ões ah

exaradas. ('()ttttt liz ver a rohavdia dn unouynio,

que (L'gelatlo pela loiça dos remorsos nítolt-ve

ein-agem para assixnar « quo esrrrvrtl. Dispa—

l'ott o tiro. virou as costasa victitna innwcenlo,

acnhertatnln-so com o negro nianlo que. so eoui—

pete ao homem trai—tur

Entendi rui (“()ttSÍ"('IlCid, que. completamen-

to cona in da vida publica, e privada dente vir—

tuoso cletigo pelas estreitas relações etnqtn— ti—

tiznnos. «tt,-vm, mediante uma permitlida lirensa,

lnantar a luva. reprllir a al'frnuta teqmndeinlo

ao :iuonvtuo não countermos rudes e vettiuas

u gutas, tuas entuu "atalltciro e com aquella

pvttdenria e lttotlt'slla, com que costumo ron

Yt'tlt'el' «s tbt'ltS adri-Matias..

Ite—liz rum fin-tim justiii alma, de que tinha

cnltttl conlnwiinento, o sem oll'rnder de moden!-

guia a rtqni—ila stlseeptibilidmle do anonymo,

at llliÍlS twcatntalusas de uma tal tttCllSuçãu;

tlz'tn rxi'rtll, t't'elt), (“mini ll'ltllci tltl :Ierruciu,

ao ro'vtraro trani o anonytno corno antigo.

li.-n seguida apparrcvu um outro artigo no

n.“ 821 deste nieuno jornal assinado pelo dieuo

ltill'tlt'll'l, em qu.» perlrxnlo justiticar Sem oli'eu.

dvr nem o auouvino "l'!" a moral publica. a sua

ira ein-lucia. tim tal pt'nt'ctl'ltt'hlo não nn-

pat't't'e'lt nrtn anprtlluo, nrltt drsnhoso, apenas

um pouco asi-elo na sua exposição, e tanto «uni.

quanto as verdades são setupie aum-gas“ para

aquellos, cujos costumes se athatnja devassadtu

prln ctitne e. pela corrupção. A honra e probi-

dade do.—le elel-ig" foi ponta em tutela pubtira.

u reclamal-a, é um direito que as leis fai-ul—

Iam.

Suppuz sol) palma de honra. quetãnridi-

rula que—tan linha terminado; pcis que. o Sl'tl .se-

puiinento xo trat'ia desrredito e vergonha para

ou z-ntnnitorrs. *

Quando porem ue propunha a duras iara-

bv-ns a estes senhores. ln'xjaudn-ihr as union, e

r. ti.-:ratqundn-nzr rom t'ilrlte'tt nova harmonia.

que u vil inlr'gt i.eftrudcu quebrar, abri oseu

periodica e neto dei-aro com os seguintes uo-

uiei -— turca.-lia u'tivã. —— (Ítn pro—*enlnnvnto

pavueu lotear—me alguma cura de rxtramdi

n.:rio; li e (ªnuro—SH, que pur tu ia“ de. uma vez.

(“test-i os hraçwa Sªlt! ter forra—* para continuar

a li'iltll'ít do artigo. 'Não qurro appelhilar desan—

tu o [lllm'lltl d.. Uyuni; unia rxtjn que se the

(dt?! justiça. que 5u considero como um etrrigo

de niza conduta iiiibada . o exemplar a todos

os re-prit s; e este. lttttIHl—tttl' em o dixer, tª o

itltZt) que fornªa'n lovlns os cavalheiros «t'aqnelle

julga-lo, ars quaes sãocompletatnrnte tSllnttlttll

os factos de que. ti novamente ttr't'tlzti'lu Itu n º

830 deste me.—“ino jotttttl ltnmnralitlailt-s lttattrll-

las, inda corn pnttloS de tellet'ltt'ttt sob lltlt I'S

tylu (ln-tunmado grosseiro roinpuetu toda a tua—

leria do azl'ev.

Ali so fatia .= paixão, a ira, e genio hino

de uma criticª mordaz. (& viugattura. a força de

um capricho sem Correu-ção. srtn tllf'tlcjllª. nrtn

utlenção ao sagrado lttllltSlOl'll'.

tlerea quasr de 0 ;lltllol Htl vi.—inho, :— l'llt

estreita.-; relação—« com este .tl-,um ele.-ig ; (ªpura

hours-, que arrastado pela força da loucura. e

em uma t'tlttrle in:!a va-rue, um arontm'itnento

proprio d'aqnnle tempo, em que ttltlu e. fil'll.

att-iso. o pur—irei, teia oerturber. nu pe'o :nr-

n 5 afin-.au a u- 3 a ai:.ixa .. li—tt-prmtnlmieu»

to deu lugar, não a (!*("t'Sins da p.:rte deste pa-

roilto, uma a correções, a cujo dever z-llo fal-

taria, se :ISftttll não |n-oet—.!o.».5t-., stiamatisuu o

facto. e fez ver os granito.—' prejttmm, que sobre-

Vuttt a quem se se entrega a força da paixão;eo-

nhrrt o erro, não lhe quiz mal por i—ao; por-

que como pai—tar lem rcslricta obv'jzacão de vet-

lar pela boa rundnrta de suas «valha.—:.

Não deitei. lll'tll tlulXtil'Ul nunca de s--r (»

mesmo amigo, nem de rrcvltho er. quea ver-Ia-

ctn evangelica deve ser aetupre a ítltttíl, cuntquo

o clero dev" combater o ruiu & a corrupção.

Mas a que. tempo de inuuo idade chega-

mor? Gritasse contra 010 clertg ,"que não pªl-

aa vida instituto, que. nã» defende ) weno () a

corrupção, que anta a Vll'lttlltt e. I'I'IHIH'US maus

costumes. que a<_v-Ia a humanidade :lilit-la pela

forno e pela tlllstltl'd, que lhe incnto por lucros

suaves e pt" la—iVos uma .»a moral, e que. Se

rxfnrça do : .(faster-iinalmrnte .tn tau-rivelra-

nnnliu da prmtlitnicft-r, aconselhanda-lhe sempre

o trabalho para ttRSlllt se tul'ttarrttt ltlt'lS 51 Sl!-

eiedade e a religião: ets o; decantauua criou-s

(lo rev.' reitor do (',)yi't o rr.”“"' i...—(=, Fernando:

da Cl'tll; e e para estes que chamamos com o

mais devido respeito a aílcnrãn do t-xin ” Viga-

rio geral; 'n como em geral pata todo o

clero daqu'M't-gurzia.

Marc ia a nao tito justo prormliuieuto um

fogo lll-rtl! em de. palavras vi)—H!".N e asquero.

sas? (louro abraçar uma tal mural“? Não estesio

tlm-lt) que se. eli—ea ao tlt!SCttl)l'itnt“ttlu tlil t'm'da

dade., não e mini-land» que se tira senhor do

campo, não é tralumuiandtI, e tnaurlnunlu assun

:! reputação de um ministro do altar. que o

sordido C'dlttnttlltltl—rl' encobre sua estupenda unil-

dade. Aedu- ação. a modo.—lia. o I'USpl'tltl, e uma

sã umral são attributes, sem os quaes não pode

haver seriedade '

Quizex'a eu pois que o auouymo não rom—

pesse em lan repieh-vusm-I tlxt't'sstt, pnlque as

mi,—' ttCt;ÚC-'- liam sempre com o indivíduo que

as prati a : d.:r um:- s; ti—laçfiu cm puhlteo, dus-

thzcr-se de tao furmi tavel ralunnna, devo ser o

procedimento do anottyuto, llllttt't meio de re-

lhºtllul' a doença, cujo proguv—tim me parece

ja tia—tante aáatthltttlnt'; un rmtrario asqnestoo—

(”ip, complicação, o outro e o desespero au,:tnrn-

lat'iln, e a honra nltrajndn obrigará o digno pn-

iorln) a rlt;.tn'.tl-u aus tvibuuaes, o o que sem.

ta,-.e sepulta drpois'? Ninetrm p«la nnnha rn—

_
_
_
—
_
_
_
,
.
_
—
-
—
_
.
_
_
_
_
_
_

—
—
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
-
—
—
-
—
—
—
—
—
—
—
—
—
.
_
_
u
_
_
—
—
—

_
_
_
—
_
_
_
—

conllrcidns poss» susp u.l.nn o srtuzsizo até ra—

bul conhecimento tl.» qàte—tíln.

li vielo pormn que o anonyum a'ppclla pa.

rt ts tribnnara. ao t'n'tl't' de. ())am ('Bllllttv'illll

talvez da sua p SltU'i—lt). ou I;;tl'tl'il't'ltl'lt mesmo,

ruznpie noa lembrar-.ht- quu Ui Irthultztesvta Brt-

t'n tembem 'wllctn fazei j'hltr'd a tnltmirniia. «-

(animal“ o ra'onnuattor rn-nvxlu, o que anciosa-

lll"llit' Pªlll'l'illlll)“.

lb,—gnose pois ltt'tltitiltt |Ht'tlt'ltn o amigo de

areritar mais esta [nova no «tema gratidão: e

do sr. an--n_vum t'nitt't'itltihs attt'los—ªus ver estam-

paalo » seu nono em uma das columnas deste

jftt'tt'ul, para assim nielltnt' julgarmos da fnrça de

sua—.: raso-w.

Nao cri-io pnir que o «nou particular ann-

go, :) rev ' Anton-o “triv-n'o seja conivente rm

tz'io'ltutr-il'ow altuutado, Etta camera-laeducacão

e pureza de sentimentos pomo-no ao nin-ipi'de

qualquer raluutnia, que purlendznn lançai-the etll

rosto.

D-guewe puis sr. redactor dar msercãn no

sru nnnlo acreditado jornal a estas unit Shaha-

Vadas regra:, pelo que the tirava aumutatuvute

agradecido este seu humilde e constante-. leitor.

ill/(mor! Jour/nim [lap/isla (fou/ore Junior.

W

"sucata tir niilismo.

Seeuas lragieas no alto mar.

Um jornal de Londres dá os ltgllllllt's pro-

menores sobre a rnbtevagão da tripulacão (lona.

Vtó hespanhul «l) luan » '

() brigue liespauhol , que se encontrou no

alto mar abautlnxnznlu, e que a ll de maio l'oi

t'utttlttZttlU a l'rotau' e 'I'oun (Ilusion). pelo norte

tng'ez «lheuu» e que se suppnuha s« r navio ne-

greiro, por se lhe encontrarem a bordo todosos

utensílios e provisões dos que [ama este lrali

co, verilicvtl—su ser «) brigue hespanhol do Bar-

Crllutta, chamado «lt. Juan», capitao Doll Juan

Canovos, de MS lt'Itt'ltltlas, propriedade dos 315

Ainrll e Milla. de Barrellntta. .

Ottavio saiu de Matanzas em tios de leve—

reirs, com destino a Montevideu, levando 36 he-

tnens de tripulação.

O capitão levara 33:000 duros e outros va-

lote.—'.

Quando o navio cliegnuá linha do Carmo

na Costa accident-.:l d'At'rira. snb'ewu—se a lrf-
pulagão contra o capitão e olliriaes

_ .A lnrta foi lett'tt'rl e tal a resistencia (l.-s

other.-it's, que tentarão seus nuuinln-irus t'encerão

por [un estes, atarazn o rai-ilão e contra-innstie

o os asszusmarani do um modo barbara.

An primeiro eurLratu-lhe o nariz. a boca

as orelhas. etc.. e ate eviiirar lhe fur-un roxtaudti

a carne do etnpo.

Ao contra-mestra (]ltrlN'at'nm-lllº, os ossos
Ilo corpocom a pata de cetim do natio, o deste

Ittotltt se vingar-ao da I(lhl—ltttttflii. '

Depuis de assassiuarein os ollieiaeª means

() toner-:ru piloto, Jo—e Castilho, que unti'acatam

caiu a morte. e abrigo-am a dirigir o reino do

navio para a ptuxltttltlade da ilha da Auªuia

(Antilhas Htttlllttt'h) moto a tripulação, lan-:huh:

os. botes ao mar, entrou u'cllrs, levando «os 333

mil duros e todos os Objet'los tlU Vª'ilol'. e (I.-i-

xanito o tiavio a itriva, saltaram em terra e ['.-c-

laraui tntuxedlatan'tenlo ttrn pilot-Dual porã:000
«turne, para qur os cotnlnziase a 5

onde pareeo repailitãu os despojos

litnlwl'calldu alguns para Havana, pelas suas
convt-iwacõrs, durante a ting—'In, se descobriu
o fat lu.
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(Ituitribuiçors iaitaicipaes. _ Continuamos

hole a publicação da receita da! mais itu-

portantes municipalidades do reino.

Fatto.

20 rs. por 'ada alqueire de trigo, grão

de bico, milho, feijão, lava-=, chicharos, ou

Ct'vilhav.

l0 reis por cada alqueire de centeio,

cevada branca, (: otos.

?0 reis por cada alqueire de farinha que

não seja de grão, que já tenha pago imposto

municilutl n'cslc concelho,

25 reis por arroba idem.

15 reis por arroba de tigo com que não

seja para distillal'.

lt") reis por alqueire do dito forrado.

l?0 reis por meio de sal Marinho.

10 reis por arroba de uva.

!; reis por arroba de palha.

.3 reis por arroba de alfarroba,

480 reis por duzia 'de pranchôes de ma-

deira de pinho.

240 rcis por duzia de taboau de pollc-

gadas e meia

I?ll reis por duzia de. ditas d'um (in.

00 reis por duzia de ditas (leidois lios

para forros.

60 reis por duzia de ditas de furtos.

I:?00 rei: por duLia de vtgas até 20

palmos. .

lr'tzit) reis por duzia de ditando maior

tamanho.

300 reis por duzia de. barretos.

120 reis por duzia de taboas quadradas

da lt'ig'neira, com costaneira.

80 reis por duzia de ditos delgados do

Porto.

000 reis por duzia de pinos de castanho

de 25. a 30 pal-nos.

? “) rcis por duzia de murilhos c fruxaes.

[60 reªis por duzia de pontas anmrilha-

tlttS. '

40 reis por duzia de ditas de todas as

grossuras.

20 reis por duzia de ripas.

1:000 reis por duzia de vigas de caatanho

de qualquer tamanho.

800 reis por duzia de pranchas de no-

gucira de qualquer tamanho.

60 reis por duzia de adocllas de tunel

c pipa.

120 reis por duzia de vazias ou miôcs.

5 reis em porliaca do vimos.

6.0 reis por cento de arcos de pipa.

30 reis por cento de ditos de meia pipa.

120 reis por cada um de couros de sola.

60 reis por cada um de meios ditos.

10 reis por arratel do bezerro atanado (:

sição se achava mais em t't)!5l,.t'l,li Hitqueha f_,.. : ,“,th

durma rotn tout. a ordem de ;rth— e. por .=,“ |

de novo '.llªt'lllli) si-b goiana litf llwªltta, qn»

nditbca outi o tears pequeno (Leto, que manrªun-

tl. _ - « . .

so' a reputar-ao de tao dreno pato-.hu. ls' falstn

' ti:;
”20 rei—i por arratcl do. dito de flandres.

(30 reis por cada uma vaqueta-t.

?.0 rei: por cada uma eordovões de to-

sima uma tal acena rio, e a ["dos os “0503 ,, das as cores c'pelicas.

10 reis por cada uma carneirmz.

320 rei.-: por arroba de artefactos de cor—

rieiro.

400 reis por cada um do ditos de sol—

lciro, eomo sellins, sellotes, (: albardaes.

! real por arratel de. carne fresca e sal-

gada de todas as qualidades.

50 reis por cada um de. porcos vivos, no

mercado, sendo pequenos.

[00 reis por cada um de ditos de duas

até quatro arrobas.

IGO reis por cada um de quatro arrobas

para cima.

3 p. 0. do seu valor a pescaria.

000 reis por milhciro de csparto d'A—

gentes e Gravilho.

240 reis por milhciro do, dito d'Alineria.

100 reis por cada uma de pipas vazias.

00 reis por cada uma de meias pipas.

235 reis por cada uma de barris.

10 reis por arroba de carvão.

310 reis por carga grande do dito d'urze.

“20 reis ;lita pequena do dito.

50 reis por arroba de ferro em barra,

chapa, vergalhão, vergonha e arco.

200 reis por arroba do dito manufactu—

rado. e eutellaria.

I00 reis por arroba dc'prcgos de qual-

quer qualidade.

80 reis por arroba de aço.

50 reis por arroba de chumbo em pas-

ta, bar 'a ou grão.

60 reis por arroba de estanho.

100 reis por arroba de tintas de qual-

quer qualidade ou cor. .

[?O reis por arroba de vidros em chapa

de qualquer dimensão. _

240 ms por arroba de vidros o cristal

em qualquer obra.

[20 reis por cada uma caixa com folhas

de lata.

lit) reis por arroba de enxofre.

120 reis por arroba de velias de stea-

rina.

50 reis por arroba de velias do sebo;

40 reis por arroba de bacalhau.

50 reis por arroba de arroz grande.

30 reis por arroba do dito miudo.

00 reis por arroba de manteiga.

60 reis por arroba de assuear.

80 reis por arroba de café.

40 reis por arratel de chá.

50 reis por arroba de chocolate.

50 reis por arroba de massa.

?O reis por arroba de farinha do pão.

20 reis por cada um queijo flamengo.

10 reis por cada um dito de marca do

paia.

20 reis por arroba de batata redonda e

comprida. '

80 reis por arroba de pczos.

20 reis por duzia de melões (: melancias.

20 reis por alqueire de castanhas verdes.

30 reis por arroba de ditas seecas.

30 reis por arroba de erva doce, pimen-

tão, (: cominhos.

|0 reis por arroba dolall'azema.

50 reis por arroba de linho erva.

00 reis por arroba do dito em rama !:

ãcdado.

210 reis por barrica de alcatrão.

30 rei.—t por arroba de brco e per.

- l5 reis por milheiro de palma.

U) reis por alqueire do azeite.

&" reis por arroba de oleo.

lº reis po' arroba de la.

[00 reis por cada um de loiça em gropes

grandes.

50 reis por cada um de loiça em grepes

pequi—nos.

50 reis por costal de dita eu: carga mel

ou outro qualquer genero que não esteja au-

jeito a imposição estpecial.

loiça a g'anel será calculada por gre-

pen e n'cssa conlbrmidade pagará o respe-

ctivo direito.

400 reis por peça de panos de lã de qual-

quer eor, lino entre fino e cazetnirar.

40 reis por cada um de eazemiras em

cortes.

200 reis por peça de panos de lá ordina-

rios de qualquer cor.

200 reis por peça de ditos grOsSos, bae—

tão, bacla, borlina, Saragoça (: sttriano.

400 reis por peça de seda, selim, e ve-

ludo.

20 reis por cada um de lenços de seda.

80 reis por arratcl de rctroz. de qualquer

cor.

80 reis por arratcl de artefactos, ou qual-

quer obra do dito.

100 reis por peça de caça de ramagem,

liza ou em lenços.

00 reis por duzia de lenços de dito soltos.

60 reis por duzia de panno patente on

panno de qualquer côr.

"to reis por peça de panno crú, ou goma-

do, ou alu'etanhado.

50 rei.—: por peça de panno de linho.

60 reis por peça de grosseria (: calha—

maço de todas as qualidades.

00 reis por peça de baetilha de seda.

20 reis por cada um de Chales de dita

ou algodão.

120 reis por cada um do ditos de lã

5” reis por pega de lenços d'algodao de

qualquer tamanho ou cor.

lUO reis por peça de cotins.

(il) reis por peça de ehitas c zuartes de

qualquer qualidade e padrão.

60 reis por peça de bclbutina, bomba-

zina, (: vcllndilho.

tªll) reis por duzia de luvas de pellica

de qualquer cor.

00 roi-a por duzia de ditas d'escoçsia. d'al-

godâo, la ou seda.

tº reis por ar mel de linha de qualquer

qualidade.

40 reis por cada um chapeu de pollo lino

ou de molas.

tia mais, o producto do rendimento de fó-

30 reis por cada um dito de feltro, desa-

batlos, ou de palha.

?O reis por cada um dito grosso ou ser-

rano.

IO reis por cada um bonet de qualquer

qualidade.

80 reis por peça de brim.

I?ll reis por peça do angelina orlrã me-

rinó, lila, sarja de lã, sarjâo ou gorgorâo

tambem de qualquer côr.

[0 reis por “ada uma gravata para pesco-

ço de. homem ele qualquer feitio.

40 reis por peça de cambraia em peça ou

em lenços.

St) reis por peça de cambraetas d'algo-

dão de qualquer qualiade ou côr.

60 reis por cada um corte de collete de

seda, selim ou veludo. '

30 reis por cada um dito de lã, algodão,

mtxtos.

10 reis por cada um dito de fustão lis'o

ou acolchoado.

100 reis por peça de lã para vestidos. de

qualquer qualidade.

60 reis por peça riscados para Colchões,

c ditos de quadrados azues e brancos.

30 reis por cada um cobertor d'algodào.

60 reis por cada um cobertor de lá.

20 reis por cada uma manta ou coberta

lã-

60 reis por peça de holanda crtta.

60 reis por cada um corte de vestido de

seda ou varcja.

20 reis por cada um dito de vestido de

chita e de carga.

10 reis por _cada um corte de calças de

cotun.

10 reis por metro de grodcpapleo ou

sarja de seda de qualquer cor.

5 reis por cada um avental d'algodão.

5 reis por arratel de algodão para tor-

cidas, ou em rama.

lg reis por groza de fosforos.

60 reis por arroba de sabão.

60 reis por arroba de tlt'oº'dS de bolica.

20reis por cada resma de papel de qual-

quer qualidade,

ll) reis por cada par de calçado de qual-

quer qualidade.

[180 reis por toda caixote do quinquilhe-

rias, bijouterias, (: qnaesquer artigos miu—

dos de comun-rrio que se não achem descri-

ptos na preaente tahella.

2710 reis por caixotes pequeno“, bahns on

barricas.

. l20 reis p0' arroba “de cera em rama.

l I(io reis por arroba de dita fabri'ada,

que não seja de cera em rama. qneja tenha

pago imposto'mnntcipal neste concelho.

lº reis por cada uma carga de lenha em

besta grande.

5 reis por dita em besta pequena.

l00 reis por cada carro de lenha..

4:800 por pipa de Vinho cozido, que se

comprar n'esta cidade, e seu termo, para

consumo n'este concelho, em harmonia Com

o disposto no É; 1.” do artigo lºi? do Codi-

co Adm. verifi tado a circumstaneia especi-

ficada no $ ”2." do mesmo artigo.

4:800 por pipa de vinho qne ao comprar

fora d'eate concelho, e para ello for importa—

|

para consumo no tneamo, em harmonia

ºu

de

com as disposições supracitadas.

50 reis por almndc de aguardente.

50 reis por almnde de vinagre.

[000 rei.—; por cada carro de ganho em to—

do ou em parte do anno.

800 reis por ditos empregados só no ser—

viço particular de seus donos. '“

800 reis por cada traqnilana, calcche.

coupé ou qualquer trem de quatro rodas.

800 reis por cada sege, carrinhos, ou

trens de duas rodas. Sendo d'alugnt-r os

trens supra indicados para o dobro do impos—

to, que lhes tica fixado.

O imposto das seges, traquitanas, etc.

se deve entender por cada trem montado;

e quando sneceda que um mesmo indivi-

duo, qne tenha uma só parelha se sirva al-

ternadamente de scgc, traquitana, ou caleche

será obrigado ao imposto maior.

Os inquietos estabelecidos n'esta tabella

saio deduzidos, e cobrar-se-han tambem em

proporção das taxas marcadas quando a

quantidade dos generos e artigos sujeitos lor

menor que a lixada.

O ltltl)0$l0 da lenha não se deve enten-

der com respeito a que vem destinada para os

fornos onde o publico coze, denominado de

Paio.

Além das verbas de receita já indicadas

ros, aferimento de pelos e medidas, multas

por transgressão de posturas, rendas denomi—

nadas da re)", laudetntos, e taxas pelo aluguer

de terreno na praça, levantamentode barra—

cas para venda de frutas.

Monumento & Caan'ies. -——Continuu a estar

aberta no eseriptorio da redacção deste Jor—

nal a what,-ripcãn para o monumento :: litt-

.loao tiarlou do Amaral Ozorio... 500 »

Silverio A. Pereira da Silva. . .. 500 »

lauii Antonio da Fonseca (: Silva 200 »

A. de Sá liarreto..... . . . 500 »

A. do ('.anto (: (lastro. . .. . 500 »

(.ltnanonymo.... .. 9.00 »

José Marques de Azevedo. . .. . 3200 :

1". Guilherme dos Reis... . . 500 »

Viuva Barboza e l*'i|hos....... . 500 »

l '

' ninos :

l'l'ransporte do n.ºantru-cdtmte. . 8.81 M reis

l

Anonymo................... 40 »

José Rodrigues Cravo Branco... 200 »

Antonio Homem de Moura.. .. 200 »

F. [Eunlio da Luz e Costa. . . . ,. 2l0 »

Manoel Simoes; tirava. . .. . .. 2“) »

Sebastião de Carvalho Lima.... 23250 »

1 José (ihrispiniario da Fonseca e

| Brito.................. 500 :

_.losé lloqtte Machado. . . . . . . . . bill) '

l'Tmanonimo.... .. 120 »

M
-
_
_
_
_
_
—
_
_
_
_
_
_
_
_
_
.
_
_
.
-
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
_

Silvino Machado... . . . .. ...... 500 »

('.. de Bettencourt... .. “Jill »

Antonio José Rebello . . . . . . . . 500 »

Antonio Pereira .lnnior . . . . . . 500 »

Manoel Ferreira Corrêa de Sousa 100 »

18$ll0

(Conti/nm.)

Alexandre ttl't'l.———Alexamlre _Gomes Soa-

res é um valentão das durias do concelho

d'Agncda. Quando está ferido na ou com

dois grana do alcool, vao tudo com o pó do

gato. A's vezes, mordido pelo despeito, citr—

vetêa como bufalo preado por boa nas [io-

rcstas frond'oxas da America, (: ruge como

leao indomito perseguido por Citçatlttt'âttlt19<

trado. '

No domingo, I do corrente das [ para

ás 5 horas da tarde, no logar de R'ccardães.

d'aqnelle concelho, Manoel d'Almeida. ca—

sado, lavrador, (: José Ferreira Estima, ca—

sado, carpinteiro, do mesmo lugar, lttt'ltitt

ambos'agrcdidos junto a porta da casa do

primeiro, por o tal Alexandre, que não con-

qnistn mundo-;, mas que ia armado de um

optimo cajado, jogando aos dois algumas

pancadas de mestre: e apanhando uma tlÍel—

las () Estima, Ihe estimou por tal sorte o

dedo pulcga: tl't mão esquerda, que este lhe

licou macho-_ ' .. fºi") n'nm bolo. U;»poiº.

como nada « «« ., t ._,- 3—1"

agredido.-t de itajurias de bom quilate, roti—

rando airoso do campo da lncta, pois havia

colhido os louros da victoria, sem arriscar

a pelle ti visi.: da indole paeiiica (l'aquclles,

o que o Íilt'ltr nitrato,

lfmtt cecilia laih': .? “N:.“ um so a.» pegar

que furtam e palran». Ha ('()ciltas que rt'li—

nam na arte. que Kit,-ira est't'CYCtt

nas suas hora-. de demorado.

A polie3a av aba de ererbar no rol dos

culpados o lltliln' ti.

solteira, jornaleii-a, do

beira, pot“ trt” sido (fttt'trlt'l .:tla :":ii

.loaqniní Alves d'Almeida, «as-...do. it'-.'.:íi1'.'

do mesmo logar, tornarnlu—sf' «na, cita, tr-ln

ter abritlo a porta com guiou

cm que o dono estava an.—ente.

Pobre coelha ! foi apanhada em (lagranto

quando apenas tinha cmboeado a botija !

Desctnolvituenta—tªeimm
ha dias noticia

de um (acto criminoso occorrido no conce-

lho do Paiva, em que um bando de as.—salao

riados havia acomcttido a residencia do pa-

rocho, intimando-o para que abandonasse a

parochia. Hoje sabemos os promenores d'es-

tc attentado sobre o qual continuamos a cha-

mar a attenção da auctoridado competente.

O abade da freguczia não habita ali,

porque o interesse d'algumas almas, que de-

viam dar exemplos de abnegação e religiosi-

dade, mostra que curam mais das couzas

mundanas, que do expleudor e dignidade da

igreja.

Havia um tal padre Jeronimo, que de-

sejava ficar ínpwpetunm enconnncndado da

fregnezia. Ajustou-se com o proprietario, mas

segundo as iiiforiiinções,nttnt'a foram com—

pridas as condições. O ab'bade zangou-se, re-

gressou a residencia, (: propondo ao bispo

da díoeeze outro enemnmeudado, substituiu

aquelle.pomlo em «.eu logaro que foi intima-

do peremptoriamente para deixar aquellos

sitios.

Pelas averiguações a que a reSpei-tiva au—

eloridade procedeu, soube-se que o tumulto

havia sido promovido pelo tal padre Jeroni—

mo, que só quer ser eucmnmendado, e uso-

fruir os proventos sem partilha.

Achamos ropreheusivel e cnbiçozn ta—

manha exigencia; e nós esperamos que as

justiças de Paiva e Arouca cortam por direi-

to, verberamlo os criminosos com todo o ri-

ger da lei penal. Um padre que pela sôde do

lucro assim pratica ti um maio celcsiastiro, e

um mao cidadão. bão haja, pois, convida-.ra-

ções nem defereneías com quem assim pro-

cede, e a sociedade sera desagravada, dan-

do-so nm severo exemplo a bem da moralin

dado e da lei.

Por bem fazer mal travar.—Um pobre tio-

roem da Quinta do .(iato, d'cste concelhº,

chamado Manoel Antonio Ferrão, foi no dia

“20 d'ahril a feira da Palhaça para vender

uma junta de bois, nedios e corpulentos que

era um gosto vel—os. () melhor azevém dos

pastios da redondeza, era para os tidalgos da

maniadonra, que comiam, comiam ate nao

ltN'

') l)tiltt

fil-i. ..; iron-';.“ (itat'llt'd.

logar l» (lis da '.!-

a.=»'a de

 

ltil initial-'n',

poderem mais.

Pois o pobre homem caiu na csparrella

de liar o gado a um certo João Jorge, de

Macieira de (lembra, que o conduziu para sua

casa, sem que o dono lhe. tornaram a pôr a

vista em cima, nem ao dinheiro.

lªoi um logro de um bom partie moe'

das—ficando o sr. Ferrão com seu ferro por

ter sido comido “por um escorpião serrano,

que pelos modosc uzciro (: vczciro cm taes

emprezas.

ÍlPCit'lrilÇÍlO- -——— Noticiamov ha dias um _

(“agil que nostinhatn referido, publicidade

que demos na melhor boa fé, chamando

sobre elle :] altenção das pessoas a quem

mui de perto intercsmva.

Na sexta-feira passada fomos procurados

pelo sr. D. .lnlian Gonzales de Qnijano, an-

ctosiuado por o sr. engenheiro l). llainon

Velozo v Orlila, 3 lim de nos informar do

que baiia Sobre o objecto da accnsação que

“temos; e dadas as devidas cxpiirzict'ms. a-

quelle incidente em nada alterou a harmo-

nia que. existe entre nos e o sr. l). ltainon.

em quem reconhecemos qualidades minto

:iprectaveis.

Não foi nossa intenção ferir as susceptiª

bilidadrs do sr. l). Itanium, e atti o supunha—

mos distante do local drsignatlo. Sabiamm

que s. 5." era engenheiro, e tinha conqle—

tudoo curso com dislinccão, não querendo,

portanto, nem sequer dÍrig—ír—nos, ou iii.-”tr



iinsinuaçfirs a s. s." que nos nirrr-rr muita

romidcração (: (lt'ft'l'ClK'lll; sentindo nós que

uma l'alra informação () tloegovtnewm no mu-

ít:000_ importancia do sulla-ripção aberta

no esvriptorio do ”N' e Ori/rm :) Í'avor do in-

feliz p:.rotetzhniro Agostinho do Amaral— ()

mento em (inc os seus trabalhos e bons; dosr- Fartura, —rcsidrnte nossa cidade (tutti-zm).

jos podem ser do grande alcance e' utilidade

para o dtstt'irto de. Aveiro.

Missa ttO't'tt.-—(Iclcln'ou ba dias o santo

sacrificio da mivsa pela“ primeira vez o sr.

Firmino Ribeiro, nosso rontcrraneo. Sua

familia festejou este dia com o maior lu-

símcnto, concorrendo á noite a com dos srs.

llilwiros todas as pessoas de suas relações,

onde sodançou ate' ás 3 da manhã.

Collacãt) '—- Tumou posse delinitiva do

priorudo na frrguczia da Vcra Cruz, na sexta

feira |B do corrente o rev.“ sr. padre João

José Marques da .*ilva Vallcnte. Todos os Í're-

guetos se devem rongratular, por isso que

tom [: testa dos nego 'ios cspirituacs da Í'rc-

gttczia, um pastor digno a todos osrospcitos.

Festividades. -——- Solomnizou-se ante-bon-

tem na igrcia das virtuosos rarnmlitas a

Santa Virgem, sol) o titulo do Carincllo, que

ia padruci'a d'aqueila caza.

Em l'illar sob o titulo da Victoria. tam-

brm se Solcrnnizou no domingo a mmuoria

da mesma Virgmn, havendo do tardeo l'a-

rorito arrciul, e nas noites da vespera e dia

ri-prrzrntaeão thcatral dada pelos mais finos

agríeolas da localidade. a qual, segundo nos

consta, muito agradára aos seus patrícios.

.' Pedida justo. —0 governo deve ao sr.

Antonio José Lopes, negue-Fante desta oidado

3,0005000 dereisaproxinnulamente, impor-

tancia de empreitadas ba tempo concluídas.

'l'cm-sc pedido instantemeutco pagamento de.—r—

te credito, mas apesar d'isso o dos bona desn—

jos do digne d'rcetor das ol.rz.'; publicas do

district", ainda aqurllcaté hoje não for pago.

Pedimos ao sr. ministro revpcrtivn que

inande satisfazer aquelle debito. Exige o a

honra do governo.

Processo. —- O sr. Joaquim José da Mot-

ta, juiz de direito d'Arganil vao ser meti-

do em processo. ”ara mto lim parei—c que

(leria sair lronlcm para ali o sr. juiz de di—

reito dc 'l'aboa.

Subscriprao. —— Publicamos os nomes das

pessoas, o quantias Com que sulisrrovorzun

n'esla cidade, em favor do pyrotocbniro ——

' Agostinho do Amaral, o Fartura, victima de

um incendio, que lhe arrebatou tudoo um:

possuia.

Manoel José Mendes Leite . ' . Irã/000

Francisco Manuel (loureiro. . . . 3480

Gabriel de Pinho. . - . . gil-300

nov." prior d'Ãguoda. . . . . 30“)

José Taveira Pinto rl'Azevedo . . ªmO

Luiz.!oaquim Maria. . . . . ,5'120

Antonio llomem (lt: Mílttt'l . . . 55240

José Maria Ribeiro. . . . . pá?-10

Antonio Fo'retra da Encarnação. . 5100

Francisco Marques.. . . . . . 33"!th

.luzit': Marinho llibeiro , .

Dr. Francisco Thomé Marques iiorixcs. 3250

Agostinho Duarte Pinheiro e Silva. .. ,3'240

Camillo Bettencourt. . . . . . 73240

Francisco José Barboza. . . . . 5240

Luiz Pereira do Valle . . . . . $t00

José Maria de Magalhães . . . . Kilº

Hazilio Matheus de Lima . . . . ?5480

Manoel Joaquim llibairn . . . . “3190

D. Mariana Adelaide Ferreira. 3120

Jeronimo Pereira Loureiro. . . . #!20

Pedro José daNuin. . . . . . ”KIQt)

Francisco Emilio da Luz.. . . , 3120

Francisco Vicente. . . . . . . 3120

Antonio da Costa.—Hevedo. . . . 33120,

João José d'Arc-vodu . . . . .

José Maria da Costa Azevedo . ,

Francisco Ant.“ do Custo Guimarães.

José Marques tl'Azevcrin . . . .

Bento .loné d'Amorim . . .

52 in

5120

,;3' I no

,,»;1 ºu

gato 1

|

|

 Manoel Anthcro Baptista .linrhado . Eli”)

João Saraiva Pereira de Mello . . 5240

João Antonio de Mortºs.. . . . 3270

Guilherme Sunltudo. . . . . . ”É?-ll)

Custodio José Duarte e Silva. , ,;500

José Gamellns. . . . . . . . ”Zlºti

José Maria Rodrigues . . . . . 5080

Antonio Emilio Barboza . . . . 5240

José Antunes (l'Azevedn. 7)“ 80

Joaquim Lopes . . . . , . , ,.5'1'20

Bormn'do(lellriro . . . . _ 03940

Silverio Augusto Porcia da Silva . ,;“5'500

Antonio Duarte. . . . . . . ,Stªlt)

Joaquim do Padre . . . . , 5100 l

Manuel (I'Ulivei'a Lopes . . . .

Margarida de Juros .

Miguel Ferreira .“ . . . . .

,5 | ao

gºto

3120

João da Silva Santos . . . . . 3080

Viuva de José Pereira da (lruz e S ' 5190

João Jo.—é Fernandes . . . . . 3240

José Ferreira . . . . . . . . 5020

(lostmlio da Rocha . . . . ;_3i00

.loae Pereira da Cruz . . . . , . Slºt)

Sebastião de Carvalho e Lima . . [5.300

Joaquim do fit-queira Mul't'it'ª . . 31300

"('I'Ilt) de Magalhães. . . . . . #3960

Viuva de Antonio l'crei 'a da Cunha $ª“)

Antonio José Lopcs . . . . 5720

Domingos liel'nnndrs Mourão. 5060

José Antonio do lieu-mie . . . 5500

Luiz Antonio da lionsura &! Silt'a. . ”37300

.loão liarlos do Amaral Ozorio . . 15000

Dr. Joaquim 'l'liimothcn. . . . . “00

.ªlntonio de Sá Barreto . . . . , 3500

Silvino Arnaldo Baptinta Machado. . 8240

Antonio Egidio Ferreira da Cunha.. 8240

Jo,-e': Maria Teixeira. . . . . . 8200

_l). Anna Candida do Mello , _ 8l20

Visromlessa de Santo Antonio . . 3200

Eduardo (lo. Serpa Pimentel . . 8240

Manor-l Firmino d'Almeida .linia. . 8500

lªranrisrn Florido de (J. 'l'os ano. , 3500

Manor-t Luiz da Silva Guimaraes. . 5500

 

“308800

Rrrrbi do sr. João da Silva Mello (Ini-

rnarínw a (plantio do vinte mil oitorcnlozr (:

srssoota reis, produeio das eunollas, que os

il|,'““ª srs. Manoel Firmino (.liAlinçida Maia,

lºi-ain-isro P'ló'rído da Cunha Toscano, (! José

l"c-rwira Correia do Sousa .lonior um promo—

wram prlov balnitantrs d'o—ta (fitllttlt'.

Aveiro ! i do julho de 1000.

toi-i “208860.

;]“,znrzi/u'm (lu Minami I'in'tmw.

. Publiv-anim tambem () tc—nltado da ex-

pontam'a snlm'ripçtto, que na rapítal llic

«ln-In :- il'ns'rad.. redacção do lil-i : Orr/rm,

bum muio a carta que nov dirigiu.

Ex.mº amigos :: (“till:-gas.

Lido-a !? dr- julho do I800.

[url-nan a- lru'au v. PX." nm ltll'lt tlt' M.

”___—__
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.Til'u-rniôuhum & .“ tl .niatiã'bb.

A sul.-arripçao foi a srguintr:

Anonymo...................... 300

Dito 500

A.d'A. 000

A. li. A..... .. ?:illll

Anonymo" 000

Mil 200

58000

Logo que offer (: ();-(Iwi rrapparrça, ron—

tinuarrmm a pt'rnnovor a sulmcripçao. Prço

& v. t. () olm'qnio de entrrgarcm aquella

quantizttlo mencionado.-lgoatinliodo.-Xmural.

Sou lle v. ete. '

[fra/(rim Tir/uma '

Ret-obi do ill."'º ar. Rianorl Firmino d'Al-

mrida Mula, o (plantio do 53000 rris, ini-

portam-ia de uma sulm'ripção que o sr.

dartor dojornal [ici c Orr/rm, nm pt'ornou-u

exu Li.-,boa. --— Aveiro Iii dojullio do 1860“

Ágarlf'u/zo (la .tl/:mml [viu-mm.

Em nome da humanidade, agradrccmos

a todos os snIm-riptorra, e em rsprcial ao

rollega. que tão bem traduziu o brado que

d'azlni levantamos em pró do infeliz/..

Trovoada. —— lim todas' as povoações fer,

estragos a trovoada ultima. lim Valença pe—

netrou um raio em vaza d'um lavrador, e

introduzimlo—se n'tnna (fªxtt'lltl destruiu m de win-um o...» traçou-. tmn—s um puto dutº-'In a sua

iinmgrns dos !iilltlttS, sem lttt'JI' em um crutfi— ““P“/'ª'— l'mª'ªª'º ª" nau rncarrrgara " ""Hºme dª

lixo Alem díato mumu um boi e um gato, em

ocrazião que pilbava um rato, pois que ;.un-

bos apareceram mortos.

Bauman—tºni tal a que se travou na

igreja parochial do [tio 'l'inlo entre os ar-

nnnloreª, na oocasião em que tlrsornavam ()

dito templo, que (thrgaram a ir ais nn'ms;

(: tão e::earniçada foi a lurta, que houve vida. a ser MM.".

derramamento de sarxguo; tirando por th')

um dos rontondorcs (Em perigo do t'itltt.

Ebert-5253, 4%. b dimu-nto— datas no nur-7.
- ' . ,u-- . - «. |de março Íornm '.:pt'CrimtlíttloS :——nas c—atlri— "' "ªº" “"'ª l'-'- º'm-l “a" º " ª

rasrapitula-res da sé cathrdral de Leiria

os prewbilrros, Urbano José Ferreira, e An-

tonio D'us da Silva; em rªgnal cargo na de

Portalegre, 0 presbítero Antonio José de

Bzieollnr.—- Foi tambem concedida aoa proa- foi tonrucado para o dia IU

bitoros llannnmlo Bernard—:) Parreira, reitor "ª' ªºl'ºr'tºª ““"“-"'ª'ª'ª t'l0"tftlt't' a eleição du deputa-

da Í'rrgnczia do S. João Baptista de Sanhoa-

no. no bispado de Bragança, e Mathias dos

Santos Geraldo.—) e Sousa, reitor da fregue—

zia de santa marinha de Uva, 'no ineqmo

bispado, regia permissão de prrmntarrm

entre :si 05 I'tt'tpct'livná lmneiiuios; (:

permissão foi tambem concedida ao; pros-

byteros Antonio Seixas, ªllbildc da Frngurzia
.

“5240 do Braga. e Antonio Norberto do Brito, ab-

bado da freguczm do S. Miguel do Villar'

de Murteda na mesmo arcebispado:—»—Í'oram

mais expedidos os seguintes d9('l'clt)S—'tht'c-

sentando () prt-abitcru Manoel Leite no be-

,.c_ | la com que sr tstti tnrtlimlo (iutilntlali. Nt'tx L'

CI'nal .ªulanutet não tl'lltflCllll'S as rei—(ius. lim quanto por
D

t'nlil'e'rtivio ruropra não sr rr-nairzi lz'io rrda, nrm

'talwz ao rlwgur » fu.-ditar, ttttrntos os mesmo.-; ob»;—

lot'ultth que pi a impediram da outra viª/.: nnar— sito

a urina da Anstrm mn ““pi't'lutttl." sr n'w-lla, menos

dur n::o wja «“vrluidt a admin-ivo no l'trn'onln.

ITALIA. — (Iuntutnam a p-tm'm-cvi :'llwltllllnnlitá

as arma» “(H arrm-ufs de Gandhi.“, (' bom assim no;

do tui Franciuco ll. 'l'otas as apart-uniao" lcvnm «

t'l'ill' que ti diplomacia St.“ mini.-n pur :rsolrcr a

oito.—tao qnd .xte drhtlia com o ÍnIlu «* o [É gn. A —i—

toaçno do rri (lt' Nttttnltfa (! ih'fl» ,”ll'àlltt, mas nít- o

(: menos a de (lattbaldt ('tn l'alrrnm. onde lavra a

dvsrnnliauça t: lalltnrn t-m glandr c—ralla us muin—

[)L't'llllt-tllth. l).“l.t!tnuh' ;,Uitt'tt tt stlttotjdo tid Np» rs

e do l'alvtum, por que rt'ntnbas c-Lrs primos ao er—

gurm ditirnldadesc endiaraços. lltll' Colt- caril os dois

govcrnnx o, onto: em uma u.r !indroya rui/.a Sun; se

por um Ltd.) os esforço.-t do tri sao bddados, se ()

(l"CtCl-llltt'ltlo das rrfninas Izln-rars nit-i foi hantantu

a sair.—tau r plrnnnmntv ZN rrlgrnv ias dv sruv aubdt-

tns te da actualidade. (: mumu int t'ºtfr'ituld rom |n-

dil'vronça no teiugnancta; se mais ivtlttll. o gwltl

ncte de Turin instalo, :! (it'lllwlltl do t'ottnttft-ul da

diplomacia, r-tn rrrazar a ill-ltlltt'll piano—l.». unir o

pzopuncnte turn—tilrluttt rumo ponto d'a,mio para

tcnutlel'w rr nos seus esta to.—'. a wgnranra r. a tlttl'*tn;

“: tudo iato c uma (“It'/.t' um lar tau-illa o» ron—-

tlm. du rrt, nit-> ú cortamrnte meno—. rmnplrw'da utvel—

>(| tl

trªtt'ittd'Y. de tlltlllt'lullt), (' dc nroluunr som— :. falta

de! rt-fcnçon' pum—,naus, ptllillll'. rotina:-tr : t'ntr llur $.ltn

rima-tos do (':-'um", o qui- llu' to'ua mm' ptr/mt. «-

bilt'tllittt) & que se dedttara ; não rtrtame de a ir:.

«ld vontade r dc ('lll'Í'..it| pira nªnny“, «|no- lltr to

lhe o— pasms: ma— an ctwrme's dilii ttld-rdªs ipi-.! dvr-

troo: o aro pt luo d'ot'mtnirar'àn, a» rualtdazzrs [pu-

vao encontrando eu no: ti.—si lado do tc-r dt- tfttCUltit't)

ao itnpoto do milhar; de partidos. in] 15 iae-...s dzs—

.“. riam unas o'uníras. c n ||th & n.:izx. de iª.—punir

os in—nltus (: ass.-hinor, nur din'nnnrutc enmnntwn

o fumo rent tl :: t'X'lslcntrta it'ulgnm t'nncvionn' o« tu-

bluzas, e nos contr.) a de sons imdb—“ros. são -em do

rida os gran 'iusllit no tiro.». que o Ielmo ao apo-o

S. Jd.—.o.) c que lhe conta as ams gorro-nas rom

que tªl &' llllílil transportar a Mr.—sum r mi» pon

to—, ittthlo ttCt'llpttthlh mtas forças I'CJUS na iltri; «tTe-

lt't't'Il-lo ;:s—itn cos—'in ao governo oapd-tnou. Ihr-r

fortiticar d'u-na tttittlt'lrl quam illcxtltlglttttt'l aipnvttn

|>t'ttt_'êr_ Luto não o ainda tudo. (Luiln'dt tin-.sr-

lanrllrm obrigado a tnt-tor entre l'vrt'ns ntiatzn nrtsu"

uagrns ltt'tll roolircitlos, um: tentaram um nmvmwnto

contrt«|'t't'dltlt'ldltul'lu rm l'alrrnio. dando iitr) li.—;_;.

a que um do— run-piurtorizs pub.-uniao rxtinámr a

Por entre esta.—: «limitantes ri. iasitul na, o ;tn'tri-
dor nim .".ftdh'lntttl t u ,,,.nnriirau militar, o Ilt't'lt'lvl

n niudo put-tun dn-ro .rlrhrar-so a votação, pria
(In.! dein remixar St! » (l'-.«tiao futuro da tilll Não

gnn-'in arm novatos

pdln rqtt'pal os N'tlS tulnnlttttnª, para o nur tªm:

curou ultunam'ntu a ronipin «to 1001000 espingar-

das na Amvrtm nu "amt l'rrrllr.

A constituiçím rrcem-pronuztizarla tmN-poles

ti :! (lt' it) de turn-no do 18%“ já tumor,-uma pelo

autre-'nor do Front turu ll. U parlatnrnto Itãlt'intldl

llt' artu'mln'n, tli'tcnslo

th1 tem lll (l'dgdhltl proximo.

tlnm rtlvrao ao goiano papal, rox-.tirm't —c a

not cm do um: clic ao Itt“ltlttl n t'tlttl't'tlt'l' a .V'llsªsul)
ditos rcfnrmas lthtt—N'ri. rm i-rmfoimldtuln com a«

adoptados pt-lo mi de thulua, tevuzan-Io todavia

pan to 4“ com :: Sardenha

Solnr. a itlltottçil do ni ili- Napnlns corn Vzrtzur

ntn Lido Sc. album! que o governo pn'ntnntt-z so de

flat-tilt nln't't-tturutc t'Ullllíl um lol propondo, por

outro at: in.—(';,ura uol: rtl-e incita a proposta mr.-
dr & Lout'rnço do Montaria, "º arcebispado diante .rlgnmus tiintltçóea_ entre ilh ilIML'S ti;..ntatn ]

'ata nvja ponta em rigor; qua: drp -i-. d.- tnt-is a—

eleição.» e ronvoradas th camara.— tiaootitatnh, o pau.

posui rxpttivnu' 0 at'tt bt'lliltttt'tll=)3=-ltlu tts rinite-—

:õus quo o net de Napoíns ntabt de fal.-r "03 mn»

minto—. () tl'l dv S.:rdrntta ttcvr ptitnrlto'qttc ltnlo
nciirio dª itlSigltC () real collcgiada do N. S. t'Unllt'cet'se ui ttapolttauns cou—tdterttvn a rn-nntttni

d'Oliveira em fiuimarãen;-—conredendo' ?)

cx."'" prtorrza e mais t'cligiozas do emm-nto

de Jesus d'csta cidade, :: regia aurtorisação "" ª"

para poderem alienar o dominio directodc

varios Íóros que permear, irnpmtm um pro- nullt'r

prfedallcs sitar no logar da Ventura, do con-

celho da Mealhada, d'nste diutricto, o nos lo-

gares do Sepins c Bôlho, do concelho de

giro concedida ramo., satisfazendo os sons trtos o
«|.-str undo as «nim.-> do a: n tlr—t'outvnl umnt-r

º.“ () rei de N 'lmlt'n [ªlli nr.—in_ar » ;_;nct va Clt ll

lia, mio pt'l't'llllllltl't Contato por vm da-

.ntnas, obrigar m ait'ilmnos -t tnltdtun no ano (lu

tntnio. lãdex lt'u'to llllt'ltldtltt para 5 ' primam. tarcm

rt .sua xntlU futura.

ll " U tt'l tlt' Napoli-v r.».taIn—lcrrlá a sua politi-
ra da arco-du Cuttl a tit) Pu-n—ontv t.“ ov valmir-;.»

r'Ottsltnlrnt'lth tlzr's 500102!!ng lthsidl Curtlo 0 lim

n.:u.il'r.—lo r, prt'srrrraotc nr.—sa pontua, » tá 8 lt—

(Ianlanl-edr, distrirto de Coimbra; e bom ““ª“-""º “º lªdº " ““""-"' "'" ti“". dº (tªuª-ti":!

assim um foro annual do 0:000 rs. imposto

em umas cazas sitas na rua «'a'; Sol-anno

Coimbra,—um liªn'o dt,- lll e); al'pirires d'a-

zcitc, duas galinhas e um l'raugão, um furo

de 1:000 reis em Áttt'uS; e dois cclleiros no.—'

lugares de Cariello»; e do Bulbo.

Concursos. ———- Está aberto por 60 dia:-; ::

ronlat' do lí do corrente, perante a carola

ddnnnaçín e—trnngrn'd,

l.“ ().n-i -lu .“lapoI-rt, fl.“ a'rar-Io ron «» rei

Vit-tot Manuel. tratara do n rnnçni da .wmla Mí moi

Coml. intrítu -lll):'tnl (: nm-t plllll a na ll'lltl ;:tl a

os seus c—lmlo: t: d raritltc-çz'io do voto da— lion)..-

mas.»

da' ar;:iluteu'. '
,

:r i." Atcançar-sr-lia que a "on-dito rtn promul'

AHSTILM —— H:" quanto .| I'Xítt“.l.'lt.ftd
.

rnropra

thtn to'ta tf! para na arinitrtimrntos d.) Sri-tlm. a

Att.—tiva lar. roncv-ntrar em an'za ttm rvrrrito ir.—t

[! 'ttilt': i; u t|tttt lt'Vit it l'ttfl' ttctt' «:.—lr gun'rno plªnt"-

ditn um ouro ,.oipr soh o a lmtnznu :ia tis [:ab l'in—
. . . . i...-|_ . ..'.- _-'._- ..i' . .modtro-rtrurgton de Lisboa, pa 'n seguir—ae o "ª ' " “ “” " lº'l'“"'t0<> tl ªt.—WH- (" "ª "laih"

provimrnto do lugar de demnnslrador da

mesma estudo, que trrn (l'nrdouatlo 130053001)

annuaes.

lârlão a coururao a contar do

lionlem as. carlriraà tl'onvino primario da

Mealhada, (')livcirinba, S. Matheus do tiro-

nltriro, e Piover do Vouga n'a—to (liSll'lt'lii;

rª,-anta Anna da Serra, no do lia-ja; llorba d.:

Montanha, no do Braga; Mira, no (lu (Zoint-

lu'n; Forno 'l'ilhriro (Rabaçal, no (litiuarda;

('.ol'ares r 5. Miguel de Millmradu, nodo

Lisboa; Ponte d'lC—«torãt-s. no de Vianna; (ia-

lztinra e S. Mimcdo 'tlt' lVilla Marim, no de

Villa Real; e lloassos, no de Viztzu.

Estão rgualmentc u Concurso aq rzulciras

do ensino primario para o sexo feminino daº

villas de Ourique, no districto dc lit'jtt; e de

Borba. no de Évora: ———a primeira com o nr-

denado annual de 503000 rei.—a, pagar pelo

thesom'o, (: tttttglltlt) reis pela I'CMpCrt'lit'tt ('a-

mara; (: a srgnndn com o de 90300“ rris

pelo tbosouro, e 208000 rs. ( ara e mobilia pela

ratnaru.

Pagamento. —- IC.-stá aberto o do me?. dt-

_|unho às seguintes (fluem: —— armada nacio-

nal (: cstinrtta brigada, eonsrlho de saude.

alfandega grarule de Lisboa, dita muníc'pal,

juizes de direito e delegadoª; consul em 'l'an-

ger (: atlmitiiãlração gi'ral dn posrado.

Restart. —- lista l'amoza tragico foi esrri--

plu 'ada por troy, mpzrv para a Russia, pela

([ttttllli'd de 1820003000 de rºi—=- ,

wm—

' isiiiçiii—rsrtntvrriiii. iiiiiiii
1131.1332; — Garibaldi r a me empresa (" n

'llti'tt') (|m- Iinin agita tortas »! r'ô'lr-s roi-«pras. l'nl' 1

urzes o parlitttn'ulo inalrz tem lugano-mr travtad)

d'eau! ris—minuto r sv'nupre trvn munfvstadvi symin

thin: pria ran a do ouro du'lador. Nn camara dur

lnrd< foi rita ninlriit b-sttntr uttnnuncntr. Lui-l

Normanliy intrt'nxntt o gntrt'un sul)”: a nussa?» do

tuirtrdo p« r (i.:rilnil'lt » «piru» lord Wii!-tltntlªt! te—

pondrn. que o untwnn ornltnul porr-r traria rn

lithido » is.—ur respota Em w;:nida (lt.—sv |-.t'-l llrn-

'.:llillll, que. api-m. dad alarm-md opiniao dv- tout

Notlnanhy' sotnr Garibaldi ren—dita" nur a [night—-

tvrrn de cada 1:000 [tramas as 000 da.—«jmun ol

.wn trutn-ptm. . ,

Sªnand— tlttl «Ir—paiºl“. tll' Londrw do "ra 0a ,

lllthllt'llt

tiu—z tlt: tun-tra no lago de G nda.

lá.—nm meninho-. (“al.“) Hill-“illiltt'lt' nur al-

,:Ztttltt ;,tztu lt' l'll'cttz'ltlil se p'vimta p.!ttt de tinto tc

lictitnr ao longo do Min; |.),

() noturno de Virotta trar lt de eu! Il)» ler't't' lttt-

portinha-; lt-I'nmas adoptando ttil'ilI-lth' do reorgani-

:.:.ny rivil, radical e ttllmittmttatit'a, devi-ndo cs-

Hªnd"! —>c n-ta.» n.» voa por; mumrtpars.

lim quanto por tttn ln tu o " 'T'lfttl p'rvi-u'ln ('»-

avtn ttlêttlt', íltltlll'thlítttllt) uiart tnirntu o n." dt !. ild-'

.
“ » .

tac irlutmas', H;;tttt'a .uupor ontin n qtungno na ilum-

"..t'tª. onde .»o con I) am Ctlttlt31t'ltt't to; «o rela-, pu'a

dnzrntn' o» Intro-mn: do patz, lt.]h'ttdo .iltt acres-

tltittiii'rrtxçõns rontra o imperador.

No 'l'yrot lucram—sc lllllll'loldi pri-i'm no di»

Yi de piano, ein runsrannvm d'um» .tnnnnrti, tlt'

que >e pit-parana uma propaganda contra o goieino

constituido.

() governo; alrtll dos prepatntun—t a que ('.—til

prorcdrn to nas t|tl|l*t) placa». d- «prot tltll'tt). di—

pOn se .| muintzutr outra no roem (l'-ulth ita-_ o n- ltll

mrd-açi't-l de Villa lj'rdncr, para .urvir do gitrau tnt

á srguranca de Veron.

D' Ilo-nunha nda lutpullnttlt).
“W“lm

' raiana“ tnt torna.

CÓRRESPDNDENCH PIRTÍCULAR Dº CIWBAU DAS PROVÍNCIA

Lisboa |!) dojunho.
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(lomo lln: dis-ir, a rannn'a elcrtira priuci

piou na Srt-saint do terço li-ira a (litrusám tio

prop-(flo (IHU iutlclnniut no ponãnisltn'm (lr titu-

los dr divida externa l'nnilnila tlr tres |.nr rrnto,

(lo runlio tlttt: lltt: Í'Cn'a ['t-ito pelo rx tlrlcgadn

ile l'nril. lista maioria foi anunnplu (IUC pri-n

(it'll :! ramzu'n nos (luis (lins subsequentes, scm

de mai—» nada se trnrtard) nªsumpto Fri mui-

to debatido. mas por ultimo foi aprovado na

gr.-,nernlidntle por 33 votos routra Iti, pus nulli-

n PCI. espciinlmentc tliãtftllltln com as devida»-

dispensas. a requerimento do sr. Faria (Alui-

nmraen. “(Pttuii—i do pequena (“seu.—"hit” foram

aprovados os I.", “Z.". e 3.” artigos. <: seguida-

unutc todos; os outros, Íiranilo assitir integral

mento aproratu " produto; brtn ('ttlltt) t-trtial-

m ntcot'ui. oque rrmgaos artigos ti“.) e Hii! d,»

codigo administrativo com rrlmãu a rtmtribui-

çou.» muniripncs iutlirrrtiri .

l'oraul já apt'esrntadak zi camara as

raçõra frita.»; pria Commission dr ti:/roda com

relação ao prop-rtl) ile ruutribtiicím iu luttrigr

(' Inliualnv l'onpc- tintª.. L'ltt ('tillrul'lltl lu lv

tt. tªltlt'lHlilf-l (' tliiiÍ-rcntiu lll 'Í'Ílífu ull'. t't'lí lux- “.

u-«to «la tllS'll'»'i$Í|-b_ :n'i'iuw 'In-ln nn-irionarla

contruir-ão crm harmonia ('.-mio rula.» mini-tro

da lil/coda, () :u'. timed

Nu intuicdiavln vv.—asim pousou

l'tl'tllll' u

ultr-

('tHll

"n'llltíll'd "!

r. 'f'n 1::

:'I

I V,“[. partªm-tª »lu von-"ui Sit
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l Sobre as vmrndae ofi'crrni'la-c :is' Iain-lins do ' Ft l't't'lt'ít C um”“ tudo

4

' print-cio tic contribuir.-.o» ltltltt>lt'i.tl. uv tlt'

diantr a':"mias rx )lia'uvõr—r de alunos ..
«'I . h .

(lt-putmlos tun aprovado lk'ltl Comu : l.»lul_

;“

i

t

t
t

t

t
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;e'wia-l
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jrcto »obrc «is vinrul

las com oo' vnmn lan ttt'r'i't's pelo l_uvrri .. tºni

'lJlllllN'lH Pl'í'ªl'ltlt'á (fuiii ".| " IHHWH'Q'I' (|! l't'fà-

pectiva i-ummi-ním w-brr as run—irias np;

todos ao [lt'tlt'k'i'lti n," 5" .. 'in“ a rlraani ':ti :!

("Em, que foi mu'rlalz im' É-nii'. l'arsn: 't'poiw'

n |'l“tltl"l'illl£'i)l) (lo sr. i'i: » de Yast'i.

tt discutir—sv () pr—jw-tz- u.' ªlli. qnt- :;nrlo-

rixa a annrxiçiio rlwr r-tnlrilmv do Sinto-'a

Paiva e Arouca ao tli-It'i:'lr do Porto. () sr.

Aiwa Martins“ propoz o ;. liamruto d'A-ato prt»

jacto. quo SDH lo apoir. lo r-ntruu rm ti"-:“tt'uíwitd

e aliual optou-«— pelo ali,-'um « que

as, as muro:-< .-li'rrcct fa :is ('tillllltian-N'.» de

& ltniilistt'açu'r puliÍica c tir catallstiuu, [Huª (la

rem parece-r s-tbrr ela.-r.

Veio [I“)lswjã ao ::rªat'rrltu rumo tira iu

dica-'in, 0 pinwrct' fla com '..“Íin .whrca' rune-u

ria-r do pronecto «ln «lc—laru-u'hwçãn, : ou tar.

(la que cat.,n matrrii .u-ja ; “:mptu rcs'i.vi.l-v

na ramara t'lur'tivn. Ext" oi; to tem sui-.riin-lo

cutgranrlo rpartr ;: «lc'sou..íiani;.'i pubiira p. r in—

so que o pnªujcrto tru lt- »itn,lrnmrnte ;i do-

sarnnrli-aek—o :: não rlctxn lª as um pru-inv.

como urge-mtos rrlin'mas " “levem garantir no

futuro a sin—iti-ntnção dns r'slitniçõn no...:isti

rir—. l'ara muniitivnr ('.—i: rn-ilarão. (! sº' lttl

nietro fla f.:zen-la declarou que por em , tant»

riu limitava n') assumido propwto. equo, com

relação a r'clin'nim,

'.f'll-

rt-i lim

"tnsvut

prorizautlotlrrntrar rl'uui

accord" ('ttln & santa sei para as adoptar só

no srgninte scania, «("ainda ornpassc ;: cariri

ra de ministro porleriax aprewutar ao parla—

mento :: segundu :: mai-; importante parte da

qncstão sul),,cita.

Houtrnn lmuvo magna reunião de dignos

parc- c ªrs. «lt-putailm rm ministerio do l'tilZIO

a r'tntt'ite no governo, para sr tl'at'lat' (l"zlprrv

var ainda n'rs'a sean-ito o projecto da reforma

vincular. .

() sr. «lt-pulado José da (inata Soma l'in

to lia—to ai,—resvntou lm dia.—; uma representação

da Itltttlit'ipmliilude dr Sever, cm que so pode

a [N'cl'ct'rnri'iu do traçado do raminho (lv l'vrro

«lt-. Livina ian Porto, feito pelo engenheiro

Souza lit'itltfflãt)_ como mais ("ctilral ? mai—i t'l'u-

nomi-'o,

() .sr, t i.'“.v'”ll'l(' tia Lulaprosrnlou na rama.

ra alla :') lil'tlji't'lnls de lei para a reorganizaçào

(ln rxrrcitn, os qunrs truriunara :tprrrentat',

quando orrupnu : Path-ira do. ministro. () pro

os vao. ser '.imanbít ob_jt-t't :

rle (li,—.i-iissãni n'cata mesma rntnara.

Nu elrrttiva uãt.) honre hontem assumpto

importantr ;n trartar sr. Amanhã vae entrar em

discussão o (contrario [.anghnsc :) projrctn [m.-':.

:! arrematação (lo contracto do tabaco. lí' sn—

bro esli—s (It))iS pontos que :c PSPl'I'ld, como Ja'

fluª-v, uma l'r'ortc oppo/içno, «spr— ialmente Com

relação no ?)..º, e de que pa'ulr stºguirªse algum

aconturimuutui mais transcenda-nto como já lhr

nigniiinuri maminha ultima

A arrcnnntuçím «lu Conti-acto do tabaco ron-

tinnurá por nnais ?. nnnos. () part-rei“ tln comuni:-

Jun de fzr/.eu 'la é favoravel zi irupoxta (lo go-

vcrno.

Ya' mudar-sc o arrhirr do tribunal do

consrllto xl'cstado até agora mtabrlcrido no

ministerio nin reino. para um dos orlilirios uu-

(“III):ultm' pela alfandega munitipal, denomina-

do —-nu s::tc ca'/Jª.

tlm «lt-aum dias na rua da Prata d'rsta ri-

«latle (li'll ou um com, que routtu'nou Sobre

llltllln. llllaS "li'llillilfi “(na “Pill ('.! (Filtrª SU

precipitaram «l'uin terreiro an lar para a rua.

«lo que resultou ficar a primeira t-tn muito main

rstarlo, ea segunda tambem limitante mnltru

vtudo-, porenn, não obstante. a queda pnrcrcr l'u-

[ul' Intra-rc que (',—tin litro», ale perigo, (' que

ml liraizi com dell-ito Íizim nula d'el'as.

A l'uhh'ra [Jó.-Jul um «lm maisleSc'ateci—

lua; juri-mee «la capital, manifestou-sc contra o

artual governo

[)ivnlgou se lia :lins que o «r, Luiz 'l'ei-

xpira (lc Sampaio Junior, srria despachado

para () la.-gar do a Imiii straxlor ulo lrnpital das

(Zaidan cla llainln: porem nao se vrrilica esta

notiria. O lol.-gar foi iii |)rnvirlnnzr sr. Manoel

(jrniouv de liiampos, proprietario abastado da

lui-aliulnzlr.

ati/.rnt'izt (lu sr. visruurli' tlt?(il)t17t'l.t. () novo

relator do proa-san? o sr. visconde til! I'm-nos,

srulnr um uuwo tlªt'l't'l" prui'ngaturin; down-

tlo nS-eint almognr-se' por mais alguns dias as

germªn-s lt'gi'slanlit'a'i.

são o orcanw'utu (lo (.*—tulo. & comniissãorcs-

pcrtiva apruswutvru já o son parºrrr :uIJl'e nºte

importante «Morto, rnJu apara-vimento tantu:

vezes tmn strlo renlnnmflu na rumam

a sua pulilivmçím. Parc-rr. que o sr Marriano

I'll'l'llfllllc illlg'lnl'llla'f () seu

pulilirar tre/, vezes por smnana.

tnmlwrulirovo—nn-ntt- o sua publicação.

finada I.:l'tlltl -t sr." D. li—tt'fania, (* aqtti [lªilª »o

l'un. l'lllll. otra «ny» art-. [want convidados pxr

uma p-nlarta do DNPM)“ pub irada no Diariol

todos os mrxrôni-s da rutlu.

 

da, o npreíteiros da mudei-

do norte, de. (Ioiuih 'a ao Por-

to, nnnurgo'am aquém tiver

pinlinrzr proximos á linha (*

os (prªia:: vender, ou alguns

pinl

contactar

menmoo neritnm propontns

turno fd,)t'a'ãt'íªitnºnií) da dita

. ...' =-..
Britain)“.-

1.

;t

ª!
?
uh

il'íllirvir'u.

..” .... .,iii,-M_

íºnrrcc que o sr. Fontes linha

pronn-ttiilmam sr. Sampaio este lugar.

llontt-m reuniu-se ; rnmlra alta em tri

lmnal ile “iu-.ttçn, para nomear relator para o

prm'etsu do sr. Fernandes Ferrão altcnu .

St-guu-ln ttl'tttrlrt'tltttttl " gnn-run vue apre-

Yao muiito ln'rrrmrntr' entrar em rlisrus

O Janina/ru str-prmlcu por alguns dias

formato e (azul 0

(Torre hn dia» ( tlt' o []'Íf't'qllifillª sue ren/le
1.

tlit.Na trtri (rifa, annivv-isaum (lt ntvuto

Nao bate a <i>—sito. tlt'm mwrtitnentm [tllllllCns

—l| No l't'l luar-su rm S'. Yin-nte a Sttlt'nllltllittlt'

.

SEC-QM) nr Ananias.”

Placido Antonio Pinhei-

ro Chaves de (trair, e ;itl'llº-

nio lªerroirn Sucena d Ague—

 

'a pi rn o «moinho de ferro

rs,-': ,-
“ .rr &; que sirvam, venha

com clicar Os

, tudo no p'nzo de

o mais rurto.
tlªªTt
Lã. ]

E

 

 
 

'» «':it'tur'iu do ir.—.rrivaio Álnurida, da tilla

«lillimro rn I't'llI-i'l'llllf'lllt) de Antonio .lmé
, ,

.or :').llzt '.!tt'SIHlI,(ªOllll'«l .looo Nunes

   

    

   

   

  

  
  

  

   

 

  

|
|

ti:!" (.
. |

:ir
. .

float:-julgado. vao n [.t'nr'u

;*"ld'i
tada no dri '_"." do t-cn'rt'ttlt'. lzl lunar;

i da manhã :| pt'npt'irddtln hl'gnintt' :

lt't't'd l.:tt'mliJ (w.—n i'::

l.
Anil.

l'trzt ”|? [::—un.“. :|

  ttít ' :twtrl

lt'- .:,i '

install: dr unto hiid

(lt.-S .lizliilttltzw, (tis

illtlllt'li'i'w (lt'iulttlttittt'tltl1'.tl*i ou tur-tom, utcti

pnrtrt do unido (_ª Kill ('um .lr:'-.ti lit.:llír-"n'ª; (,

Noto, (: do nzt'u't'utr r'ruu ;t tpiitz'u do Now-:|

Senhora da t'.o:troic:'to, (' do iiut'ítltl t'tnttt l'ran-

r'int'o llnílú atrair,-dn rm fi i:(t(70 rx,

“z-ztm t'eêt"tfl'í'_tN'.'i'í-I nr: rir-.a iii-':.

rtÉfi

:) lit.-t Z.? Ili' _jttlltt (*nmrtttU :l— il) lt ”2h il.]

nadir os |vinli'ir-a «Inn prtlr't.('i.itn .ao sr. .lnl“

:nanltft sr hão tt n lri' t'dt lltilt'ii nl ti'la dll-

latprl, dr i'lnlaaªirfzo, «* li.;tm muito proximos

do ! arado do (aindnlti «lv lit'tt't do ttdllt".

islão avaliador rm tnnzs dr ii rontuas (' srt

trndern por junto ou dots luto.—'. Anadia l? do

[julho de Íliii—l.

. .,:ilf'. tir/H!!) '( (1,6' 11'04'7/ÁÍIIII'

dirt-crú: (la—1 ulna— [tltllllJt—«i do dixlricto ti.]

" Guarda pzct n to :,rr: mm.—r rm basta pnldi-

ca o imtt'cimrtito ild—' todo; para a linha tr-

legt'itt.lln'tt da (borda ao msm das .e'r- l':i—', na

divrrção da (itltillttii na individuos nm.- rnttznn

no ronr'nrso, Sllgf'íl—Il-Sthltiu ttu ss.-gundo.

l'lltltilldllllt ll'Altlllifd.t'l'.—ltj.«ltl.

Art |.º ll arrematrçfto tera I ,ou no dia

28 do corrente fora no Iltl'l't dia no ;_u ve no ('i-

til da Guarda na prrsrnça do & v.' " gnt ri n. tlut'

tt qurm so t'ntzrganio as propostas em cazta

irritado.—As tmsmas prtpntas tlrtt'ttt tir

acompanhadas da ronbrciznrntos polos tttttll'h .»o

critilitlnr achar-sr titi'rrtnado o drpnsito pt'oti—

zotio do t01t31ltttt l”:”. no cut-o central (l')

ill—lltttlo.
., ,

« Abrrtas asproprmtas o riu-on-

lt'íttttlcl-FU. duas ou mais l_L'lttttta do menor |'tr rn.

um(- :;Hn rrri brr—sr—lnio l.:nços sonirnte «ninº.

mm's lnilantcs para (lcsrmratar.

3." l.:ttt'ndo o auto :is licitação—' ])tld

pigador tin dir—tinto o “."“ governador (“i“-tl

I't'!llt'll("'ltJ-llít ao inspector gr.-ral dos trlrgraph-us

t'ltt'llit'ti'ª'. interpondo o Stªll parrrer ziri-rra da

iti'vllnxlzl tilll' in:-rrrt r pt'rlturnja.

Rio é pi-rnu'ttido inrlnit' nas pro-

pªulo:—' till-:Citl'lúl' L'unzlirõa'n' (pn! ttllt'lt'ltt as quo

forum droga-tdas nn programma, tlt'lt'lltlt) os

p":,lpttttt'ltlt's lllltlldT—Stt a indicar o pirçopor

dar 5 contptninrttrnt ao tm'nrritnrnto dos nos-

tos, Indicando nn.a rilza &Ctlit (: drttutninzula.

« fi." ()arrematantedará [lança idonoa

ao rnmpritncnto do sro Contracto. li.—tn tintura

pr.).lczti ser substituida por um tlrposito (Ttttt't'is-

pon'lcntt' a I/IO do pro.-go da arrematação rzn

muciln snnantc ou () oprimir-nte em titulos de

ditida l'nmlaila pelo seu valor no mrrrado.

« 0." Se os pasta:—'. não rstivrrrtnvrolln-

cados nos lugares indicados mn mrz drpnis do

tllil tl':u'rrniat.içãn, prm'rdrr-so—lrt a outra rn rr—

mataçt'n) dos po.—tos que faltarem sendo o |.”

arrematante TERIttHISitH'l [Itªlo nngmrnto da tltlh—

prsa que posui] haver rm virtude d'rsla 2 " lici-

lação.

« (.

((

'

« .;

(i paranzrnln SCtil frito rm dual;

pt'crtaçfirs a |.“ |tlt$>iltltts lí) dia.—' da data tl'ad—

jmliraçtio (: :) nltuna no fim d'mn “H“] e depois

de sa tor Maminndo so o nn-prritriio rtunprir

todas as Condirgnz—s a mir se :ugritou pelo seu

contracto.

« 8." U dvno—ito dctinitivo não pode srt“

lutantado senão tlt'puirt dr hari-r crsrado total-

mente a l'OilltltHIlllllllliltltl do etnprritriro.

« 0." Os lttthb' são de pinlioc de duas

classe-.=, os I."“ do 9, 5 c os l).“,dc 7, E).

-——()s i.”. rlnrrtão trr por dimenhõcs nii-

nirnas "'0, ii dt,- diametro no topo, e 0,22

a um metro de pés.—(); ?.“, (lt't'Pl'tir) ter

por dímrnxões minimas no tôpo “0,00 de

diametro, o ”'O, 1 8 mrdía a nm'metro do dia--

lancia do cvtrmno ina'f; grosso. Da 1." grau-

dnra são necessarios lt) postes.—Da .?.“ dita

ião necessarios 203 anlCS.

10 A distribuição dos pontos pela cs-

trada será feita à custa dos arrcmatanles,

que os Collocará nos sítios, indir-ados pelo

etiiprcgado das obras publicas enrarrogado

desses trabalhos. '

() arrematante é obrigado ao descasque

dos postes, perfeito aparo dos nós, ªnguça-

mento dos topos em p_vramidc ronioa de I;")

centimetros d'alturu (: carbonisaçào da ca-

mada exterior da parte que deve ser enter-

rada.
“.

Seerckaria da direcção em Cellurico |.?

de julho de 1800.

»

.

 

 

TABELLX l)li.l|(.)NS'l'llA#—lA

m

liar/acção dm prmsc medidas la'/tiaras, ao sys-
Irum mm's» paro uzo Ila "O/IINIPI'CÍÚ

Publicou—s:- a Tube/lu «(ruinas/rulivn da re-
ducção do: pr.-,os e medidas- lini/iriªs no snr/ema
mrlrteo para tudo arivína: [unto dois pnittriros
rnrna ainda desta tatn'tta qto não .Icmantln es-
tudo algum. o roennwc. tomo rtl'ectniii'a an suas
transar-ções rum a uni-r tapidrz, e o particular
poupar-se ba ao tratnllid do irprti'las opina.
go.—s () prvro tlt' rmlgirvctnpíar, em rxccllnnto
cartão é do 250 rª.

t'onduvsn na loja dr livros do lirnrslu Au-
gusto lirirt-ira.

 

 

6' PV!
0 vi .l till

ho

('.llltlS'l'IANlSllO

Alltlllltl UMl'l'ÉllSAl.

tuzttsn ttcuwnrtntntt

'(.ollnliorada polos ;«timtitm; ('.—t'iipluirsdo

pau.—I'nbhc-nso o n ª 21 da 3.“ seri», (:.-n—
lt'ttllo:

tanto:—' de ll marinha vinga a honra da sua não

li. l—raln—l da Portugal. p-l' .t. X. ltodrignvs

(,ordutl'd— ,ontn— u Vt'llzldfi, t-'—' l.. A. llebrllo. . - , . . .
Il . bzlt:tltt'lttllIttllitt'tltl) —-- Nolli-mi Inst- rna do dmpto
do l'olmola, lnblt'grapliia, nn [. lª. Siltriia da
M tri—A concordata da 21 dc frvrtríro de 18:37.

!. 1 ' . .prio (Ir it:-entr I'nrrrr .ero dr l'tnva (continuo.

(Hill)—”'Um” do rodada. pur .t. Iº' l.<lttt't.'tl'0.
ir'tiltltllll ("á..)———llt'=í—t:t .t.. wmaoa—Notiruttio—

l'nlitir.n;(ms ltllrl'ttt'tttS.

da.—i,;nn-«cr H'tl(l('->(l em Lihltoa n:]— lojas do
('Ilnlll'lll', r. no ÍªSt'llt-iª'l'ltl do .lzt luv: llrtrrrsat,
“duo,-,,,. .to l'ut'ttu zi; Ílul'ldh rl.» Santo Attltio

n."]tl

of: fill—itinlns

III““ “l l' ÍEl'l't'lluíl-

.:t, linti't'

('Lª .-' tt r; il..“ 0

“
,

'
f


